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O VALOR RELIGIOSO 
DA ORAÇÃO 

oração não vale apenas 
como fenómeno objec- 
tivo. Mesmo que outras 
vantagens não existissem 
e quantas vezes a ora- 

ção é um doloroso esforço de von- 
tade, tudo menos espontaneidade 
fácil!), ela não deixaria de ser o 
que é: um apelo da fraqueza ao 
Senhor omnipotente, do pecador 
Aquele que é três vezes santo. 

A psicologia da oração, para 
a não adulterar, supõe uma meta- 
física e uma teologia. Sabemos 
que Deus existe. É verdade que 
nós não conhecemos o íntimo da 
sua natureza e da sua Vontade 
imutável; mas tudo se passa como 
se q Vontade de Deus pudesse ser 
flectida pela oração dos homens. 

Sabemos ainda que na ordem 
sobrenatural não existe comunica- 
cão de graça sem o influxo vital 
da Cabeça: «Eu sou a Cepa, vós 
as varas. Aquele que permanece 
em Mim e em que Eu permaneço 
é que dá muito fruto, porque, sem 

EONGRESSO 
DA ORAÇÃO 

E 28 de Abril a 2 de Maio, 
realizou-se em Lisboa o 
Iv Congresso Nacional 
do Apostolado da Ora- 
ção. 

Acontecimento religioso de 
grande projecção nacional, pôde 
contar com a presença e a par- 
ticipação da maior parte do Epis- 
copado português do Continente 
e um número considerável de sa- 
cerdotes, religiosos e fiéis. 

As brilhantes sessões de estudo 
foram enriquecidas com as lições 
magistrais de 2 Bispos: o sr. Dr. 
António Xavier Monteiro, Bispo Au- 
xiliar de Vila Real, na abertura, e 
o Sr. D. Manuel d'Almeida Trinda- 
de, nosso Venerando Prelado, no 
encerramento; com os contributos 
preciosos de 13 sacerdotes, 7 dos 
quais pertencendo ao clero dioce- 
sano, 5 à Companhia de Jesus e 1 
aos Capuchinhos, o seu Provincial; 
e ainda com o testemunho escla- 
recido de 2 leigos, uma senhora do 
Porto e um advogado da Arqui- 
diocese de Braga. 

Pode-se dizer que nestes traba- 
lhos foram revistas, à luz da dou- 
trina teológica que está na base 
do Apostolado da Oração, todos 
os movimentos de Apostolado ca- 
tólico e de piedade cristã com 
maior influência na mentalidade e 
na vida religiosa dos portugueses 
de hoje. ê 

Na sessão de encerramento, à 
que presidiu o Senhor Cardeal- 
-Patriarca de Lisboa e a que assis- 
tiram 11 Bispos, além da numerosa 
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a 

Mim, nada podeis fazer». (João 
Xv, 5). 

Conhecemos também o dogma 
maravilhoso da Comunicação dos 
Santos. É nele que se insere o 
Apostolado da Oração. Quando 
se fala de Apostolado da Oração 
pensa-se logo numa oração que 
tem em vista objectivos em que 
aquele que reza está integrado, 
mas que, E outro lado, o trans- 
cendem. Ele tem por meta as inten- 
ções que, superiormente aprova- 
das, são propostas à oração dos 
associados. 

Não são de descurar a cate- 
quese, a mentalização e o incen- 
tivo para a piedade e para o zelo 
das almas que a proposição dessas 
intenções universais constitui para 
a vida religiosa do cristão que or- 
dináriamente vive dentro do cir- 
culo restrito da sua casa ou da 
sua comunidade, paróquia ou Dio- 
cese que ela seja. 

Um beneditino americano, pe- 
rito do Concílio, comentando, em 

MENS 

artigo sobre o arranjo das igrejas, 
o parágrafo da Constituição da Li- 
turgia em que se diz que «a paró- 
quia representa, de algum modo, 
a Igreja visivel espalhada por to- 
do o mundo» (n.º 42), escrevia es- 
tas judiciosas palavras: «Só quan- 
do o edifício da igreja e o seu ar- 
ranjo inspirarem a contemplação 
deste mistério total da Igreja po- 
derão chamar-se verdadeiramente 
funcionais. Devem servir a comu- 
nidade local, ajudando-a também 
a descobrir q sua dimensão cós- 
mica, alargando-lhe a visão até & 
Diocese, à Igreja, ao mundo todo. 
A «paroquialite» — é ainda o pe- 
rito conciliar que fala — é q ne- 
gação do genuíno espirito paro- 
quial». 

As «intenções» universais do 
Apostolado da Oração propostas 
aos associados no princípio de ca- 
da mês e ilustradas por gráficos e 
cartazes sugestivos podem consti- 
tuir um valioso instrumento de for- 
mação de espirito católico, no belo 
e nobre sentido da palavra. 

Não devemos descurar q con- 
sideração da eficácia dessa ora- 
ção. Os critérios, porém, para ava- 
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NACIONAL DO APOSTOLADO 

AGEM 
é PAULO VI 

DILECTO FILHO NOSSO 
MANUEL CARDEAL 

GONÇALVES CEREJEIRA 
PATRIARCA DE LISBOA 

Em Lisboa, onde há pouco mais 
de um século se constituiu oficial- 
mente em Portugal o «Apostolado 
da Oração», vai realizar-se, nos 
próximos dias 28 de Abril a 2 de 
Maio, o seu IV Congresso Nacional. 

Da sua pequena história, obser- 
va-se como tão rápidamente o 
«Apostolado da Oração» se espa- 
lhara entre os amados filhos da 
Terra Lusitana. Nascendo contem- 
porâneamente ao monumento da 
Imculada que no monte do Samei- 
ro levantaram os portugueses, esta 
obra cresceu sob o pet da 
Mãe de Deus, a Qual deseja tanto 
que o Coração de Seu Filho reine 

em todas as almas, em todas as 
famílias e nas sociedades. 

Nós, vendo nesta Pia União 
uma das grandes esperanças da 
Igreja, fazemos muito gosto de 
estarmos *ambém presente a esse 
Congresso, com uma palavra de 
louvor à obra e de estimulo para 
todos os participantes. 

Se dessa velha capital partiram 
outrora tantas caravelas em busca 
de novos mundos e com elas se 
foram tantos missionários para an- 
gariar almas para Cristo, não po- 
dia deixar de ser esse o lugar mais 
propício para a realização do IV 
Congresso Nacional do «Aposto- 
lodo da Oração», o qual está den- 
tro ainda do programa das suas 
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SANTA JOANA 
NFORME noticiâmos no 
último número do Correio 
do Vouga, o sr. Dr. Bel- 
chior Cardoso da Costa, 
ilustre deputado pelo Dis- 

trito de Aveiro, teve uma feliz 
intervenção na Assembleia Nacio- 
nal, a 23 do passado mês de Abril, 
na qual fez as mais justas consi- 
derações sobre o alto significado 
do Breve Apostólico «Sanctitatis 
Flos», que ratificou o título de Pa- 
droeira da Cidade e da Diocese de 
Aveiro, já popularmente atribuído 
à Princesa Santa Joana, e fez vo- 
tos pela breve canonização da vir- 
tuosissima Filha de D. Afonso V. 

Com a devida vénia, reprodu- 
zimos do jornal 4 Voz o texto 
desta oportuna comunicação que o 

autor completou e teve a gentile- 
za de nos enviar a parte omissa. 

«O Ew”º e Rev. Prelado da 
diocese de Aveiro tomou agora 
público, através da Imprensa e 
por outros meios de comunicação, 
o Breve «Sanctitatis Flos», ema- 
nado da Santa Sé Apostólica e 
desta datado do princípio do cor- 
rente ano, pelo qual Sua Santida- 
de o Papa Paulo VI se dignou 
atender ao pedido formulado por 
aquela alta Autoridade Eclesiás- 
tica (que o fez também, como se 
refere na notícia donde respigo 
este apontamento, em nome do 
clero regular e secular da diocese, 
das autoridades da cidade e dos 
fiéis em geral) no sentido de que 
fosse ratificado o patrocínio da 
Princesa Santa Joana de Portugal 
sobre a cidade e sobre a diocese 
de Aveiro. 

Há muito já, como se realça na 
nota episcopal anunciadora da de- 
liberação pontifícia, que os fiéis 
da diocese e o povo de Aveiro, em 
geral, haviam espontâneamente 
adoptado econ siderado aquela in- 
clita Infanta de Portugal como 
sua Padroeira e especial Protec- 
tora; e esta particular predilecção 
do povo e dos fiéis está em per- 
feita harmonia com a longa, pro- 
funda e arreigada tradição do cul- 
to popular pela vida e obras da 
virtuosa e santa Princesa, consi- 
derada, sem favor, pelo erudito 
historiógrafo aveirense Professor 
Rocha Madahil como «o mais re- 
presentativo vulto da gloriosa ga- 
leria de figuras máximas da his- 
tória de Aveiro». 

A tradição deste culto e desta 
veneração tão profundamente ar- 
reigada na alma popular e no con- 
ceito dos eruditos e das pessoas 
de distinção da cidade e da diocese 
manteve-se e vive através dos 
tempos e perdurou para além de 
todas as vicissitudes. Porém, a 
definitiva e solene confirmação 
de Santa Joana como padroeira 
da cidade e da diocese vem conje- 
rir-lhe um decisivo testemunho de 

    

  

   

      

      

    

   

    

   

  

   

    

   

            

      

PRINCESA 
feliz intervenção do 
deputado sr. Dr. Bel- 
chior C. da Costa na 
Assembleia Nacional 

  

  

autenticidade e de perene e oficial 
consagração,* 

No breve pontifício faz-se apro- 
priada referência à tradição mul- 
tissecular do culto por Santa Joa- 
na a Princesa; e, no documento 
episcopal com que o Emw."º e Rev.mo 
Bispo de Aveiro deu conhecimento 
público daquela determinação de 
Sua Santidade, faz-se largo apon- 
tamento da tradição desse mesmo 
culto bem como da «espontânea 
escolha» da Infanta Santa Joana 
pela população aveirense como sua 
Padroeira. 

Deste modo, a definição oficial 
da Santa Sé consagra este culto 
antigo e espontâneo nascido na 
alma do povo e por este mantido 
em sua arreigada crença. 

Sua Santidade foi sensivel aos 
rogos do Ew."º Prelado da diocese 
de Aveiro e, no Breve a que esta- 
mos aludindo, expressamente de- 
clarou «confirmar Santa Joana, 
Princesa de Portugal, como prin- 
cipal Padroeira junto de Deus pa- 
ra a cidade e para toda a diocese 
de Aveiro, com todas as honras 
anexas e privilégios litúrgicos que 
legalmente competem aos padroei- 
ros principais dos lugares». 

Este acto de consagração, pelo 
Papa, da Princesa Santa Joana, 
como padroeira da cidade e da dio- 
cese de Aveiro, se por um lado 
constitui gloriosa consagração do 
culto Joanino por parte da cidade 
e do povo de Aveiro e dos fiéis de 
toda a diocese por obra das pere- 
grinas virtudes cristãs que tão 
abundantemente floriram na for- 
mosissima alma da emxcelsa filha 
do Rei D. Afonso V, cujos vene- 
ráveis despojos humanos se guar- 
dam no precioso túmulo que enri- 

quece de arte e de beleza q antiga 
Casa do Capítulo do Convento de 
Jesus da bela cidade ribeirinha, 
por outro lado constitui uma prova 
de muito especial afecto e de alta 
distinção por parte da Santa Sé 
para com a cidade e o povo de 
Aveiro e, duma forma mais espe- 
cial ainda, para o seu Ex."º Pre- 
lado, Senhor D. Manuel de Al- 
meida Trindade, sem dúvida o 
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CÂMARA MUNICIPAL 
Verificando-se cada vez mais, 

a falta de pessoal necessário à 
limpeza da cidade, foi deliberado, 
depois de devidamente ponderado 
este grave problema, abrir con- 
curso para. aquisição de um carro- 
-varredor-aspirador, a fim de ob- 
viar, de certo modo, aos inconve- 
nientes apontados. 

— A Câmara deliberou con- 
firmar o subsídio a conceder à Re- 
vista «Eva», como comparticipa- 
ção respeitante à publicação de 
um número especial, dediçado a 
Aveiro. 

— Foram aprovadas as peças 
escritas e desenhadas que cons- 
tituem os elementos referentes às 
obras a realizar no Estádio Mário 
Duarte, que se destinam à orga- 
nização de um processo a enviar 
à Federação Portuguesa de Fute- 
bol, pelo Sport Clube Beira Mar, 
com a finalidade da obtenção de 
um subsídio para o arrelvamento 
do campo de futebol e das insta- 
lações de apoio ao mesmo. 

— Por proposta do Senhor 
Presidente, foi deliberado exarar 
na acta um voto de congratulação 
e regozijo pelo facto de Sua San- 
tidade, o Papa Paulo VI, acedendo 

ao pedido formulado por Sua Ex- 
celência Reverendíssima, o Bispo 
de Aveiro, ter constituído Santa 
Joana Princesa, Padroeira Prin- 
cipal da Diocese de Aveiro, e for- 
mular o veemente desejo de que o 
processo da sua canonização se 
conclua o mais brevemente pos- 
sível. 

— Foi também deliberado que 
não só se manifeste a Sua Exce- 
lência Reverendíssima o agrade- 
cimento sincero pela sua acção no 
objectivo atingido, mas ainda se 
formule o melhor dos votos para 
que a finalidade principal citada 
se atinja dentro de curto espaço 
de tempo e ainda que a Câmara 
se associará a todas as cerimônias 
com que Sua Excelência Reveren- 
dissima decidir celebrar tão justa 
quanto ansiada pretensão; e que 
fique também exarada na acta um 
voto de congratulação pela inter- 
venção que o Senhor Deputado 
Belchior Cardoso da Costa fez na 
Assembleia Nacional no dia 23 de 
Abril findo, referenciando, com o 
devida relevo, o significado de tal 
acontecimento, manifestando-lhe 
o agradecimento da Câmara Muni- 
cipal, em representação do con- 
celho. 

  

DIRECTOR DO 
CORREIO DO VOUGA 

Deverá chegar a Aveiro no 
próximo domingo, ao meio da 
tarde, o sr. Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo, nosso querido Di- 
vector, que se deslocou aos Esta- 
dos Unidos para pregar a Qua- 
resma em 4 paróquias nacionais 
portuguesas, algumas das quais 
com grande número de conterrã- 
neos nossos. 

Desejamos-lhe uma excelente 
viagem de regresso e desde já lhe 
damos as mais afectuosas boas- 
-vindas. 

A CELULOSE E O POR- 
TO DE AVEIRO 

Desde o princípio de 1964, a 
Companhia Portuguesa de Celulo- 
se está a servir-se do Porto de 
Aveiro para a exportação de par- 
te dos seus produtos. 

Até hoje, a carga transporta- 
da eleva-se a 12 837 toneladas, nú- 
mero bastante significativo em si 
mesmo, se tivermos em conta o 
curto espaço de tempo a que se 
refere. 

Sabemos que a Celulose ten- 
ciona utilizar as instalações por- 
tuárias de Aveiro, sempre que se- 
ja possível. 

PORTO DE AVEIRO 

Entraram na Barra de Aveiro 
durante o mês de Abril, os navios 
nacionais: navio-tanque Rocas, 3 
vezes, rebocador Von Haff e Ma- 
ria Teixeira Vilarinho; e os na- 
vios estrangeiros: Konsul, pana- 
miano, Marie Sophie, holandês, e 
Adriana Gariano, italiano. 

Saíram os navios bacalhoeiros: 
Conceição Vilarinho, Paz, Avé Ma- 
ria, Coimbra, Capitão José Vila- 
rinho, Celeste Maria, Ilhavense, 
S. Jacinto, Adélia Maria, Rainha 
Santa, D. Dinis, S. Jorge, Inácio 
Cunha, Novos Mares, Luísa Ri- 
bau, Rio Antuã; o navio-tanque 
Rocas, 3 vezes, e os navios Via- 
nense e Silva Mar, todos portu- 
gueses; e os navios estrangeiros: 
Dany e Konsul, panamianos; Arc- 
turus e Marie Sophie, holandeses. 

PARÓQUIA DA GLÓRIA 

Semana das Vocações 

A encerrar a Semana das Vo- 
cações, haverá na Sé, amanhã, sá- 
bado, às 21,30 horas, uma Vigília 
especialmente dedicada aos jovens. 

Domingo, às 8,15, far-se-ão as 
promessas dos novos escutas, tam- 
bém na Sé, seguidas de Missa; 
às 10, actividades desportivas no 
campo de jogos do Seminário; às 
14,30, sessão de estudo para jo- 
vens no salão do Seminário; às 
16,30, assembleia paroquial sobre 
o tema das vocações, no mesmo 
local. 

60 ANOS ATRÁS 
Corrigendas 

Na bela e sugestiva evocação 
que a sr" D. Carolina Homem 
Christo fez no último número do 
Correio do Vouga, sairam duas 
gralhas que impedem a compreen- 
são do texto: Sr. Alvaro de Moura 
Coutinho, em vez de Dr. Alvaro 
de Moura Coutinho, e Malaquias 
(...) espécie de irmão, onde devia 

estar Malaquias (...) espécie de 
truão. 

Pedimos desculpa à ilustre au- 
tora e aos nossos leitores. 

SINDICATO NACIONAL DOS 
EMPREGADOS DE ESCRITÓRIO 
E CAIXEIROS DO DISTRITO 
DHE A NS EI O 

Ciclo de Conferências 

Conforme foi anunciado opor- 
tunamente, é já no próximo dia 
22 do corrente que a Direcção des- 
te Sindicato Nacional dá início ao 
Ciclo de Conferências que vai le- 
var a efeito na sua sede, sobre 
produtividade administrativa. 

Na próxima semana publica- 
remos os programas das conferên- 
cias a realizar e os nomes dos 
conferentes. 

QUEM PERDEU? 

Relação dos objectos e valores 
achados e entregues na Secretaria 
da P, S. P. referidos ao período de 
15 a 30 do mês de Abril findo: 

Um cheque s/ o Banco Pinto 
& Sotto Mayor, uma chave, uma 
bicicleta, uma chave, uma bola, 
uma caneta, uma nota de Banco, 
uma luva de pelica e uma chave 
de parafusos. 

TRANSCRIÇÕES E REFERENCIAS 

O Diário de Coimbra, no seu 
número de 26 de Abril passado, 
transcreveu grande parte do ar- 
tigo do nosso ilustre e dedicado 
colaborador Alfa, intitulado O 
Prestígio dos Chefes. 

Em O Debate, de 24 de Abril, 
foi feita uma referência muito 
justa e favorável ao artigo Escola 

e Família, da autoria do sr. Prof. 
José Maria Gaspar e publicado no 
Correio do Vouga a 5 de Fevereiro 
do ano corrente. 

Agradecemos muito reconheci- 
damente. 

REUNIÃO DE AGENTES DA SO- 
CIEDADE CENTRAL DE CERVEJAS 

Realiza-se hoje em Aveiro, 
uma reunião de Agentes da So- 
ciedade Central de Cervejas, pro- 
movida pela firma Distribuidores 
de Cervejas do Vouga, L.da. 

Do programa consta uma ses- 
são de trabalho no salão nobre do 
Teatro Aveirense, um almoço no 
Hotel Beira Ria, da Costa Nova, 

e uma visita às instalações da re- 
ferida firma. 

MOVIMENTO DA LOTA 

Durante o mês de Abril, o mo- 
vimento da Lota traduz-se nos 
números que se seguem: 37.880kg. 
de pesca de arrasto, no valor de 
234.185$00; 7.646 cabazes de peixe 
das traineiras, na importância de 
332669800; e 5.135kg. de peixe 
da Ria valendo 90.805$00. 

O total é de 196.418kg. e de 
657.659800. 

CURSO SOBRE A ORGANI- 
ZAÇÃO E A GESTÃO NAS 
INDÚSTRIAS DE CERÂMICA 

Por iniciativa do Instituto Na- 
cional de Investigação Industrial 
e integrado no Plano das Acções 
de Produtividade para 1965, com 
a colaboração do Grémio dos In- 
dustriais de Cerâmica, funcionou, 
na sede do Grémio do Comércio 
de Aveiro, o curso sobre «A Or- 
ganização e a Gestão nas Indús- 
trias de Cerâmica — A Normali- 
zação da Contabilidade Geral e a 
Contabilidade Industrial», sob a 
direcção do sr. Blaise Saint-Just, 
director do LI E. C. (Institut d'ê- 

O curso, que decorreu nos dias 
26 a 28 de Abril último, foi fre- 
quentado por apreciável número 
de directores e empregados supe- 
riores de empresas ligadas à In- 
dústria de Cerâmica, não só da 
cidade de Aveiro como de diversas 
localidades deste distrito. 

Os participantes do curso, feito 
pelo sistema de tradução simultã- 
nea, mostraram-se vivamente in- 
teressados pelas matérias versa- 
das, de indiscutível proveito para 
as suas actividades, esperando-se 
que, em futuro próximo, novo cur- 
so se venha a efectuar nesta ci- 
dade. 

E de salientar a colaboração 
que a «SIBAVE>, com sede em 
Aveiro, deu para que o curso ti- 
vesse o êxito alcançado. 

  

Sábado 

CINE AVENIDA — «Os dois da 
Legião». Italiano, 75 minutos. Co- 
média. Maiores de 12 anos, PARA 
TODOS. 

«Os Estarolas em Órbita». Pa- 
ra maiores de 12 anos. 

TEATRO AVEIRENSE — «Visão 
do Medo». e «Flor Silvestre». 

Domingo 

TEATRO AVEIRENSE — «Ben- 
-Hur». Americano. Drama. 230 mi- 
nutos. Para maiores de 12 anos. 

CINE AVENIDA — «Ben-Hur». 

Segunda-feira 

CINE AVENIDA — «Ben-Hur». 

Terça-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «Ben- 
-Hur». 

CINE AVENIDA — «Golpe de 
Mestre à italiana». Italiano. Comé- 
dia. 85 minutos. PARA ADULTOS. 

Quarta-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «O cri- 
me do Dr. Crippen». Inglês. Dra- 
mático. 95 minutos. Condenável. 

Quinta-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «Sepul- 
tado vivo». Americano. Dramático. 
80 minutos. PARA ADULTOS COM 
RESERVAS. 

50.º Aniversário 
da Casa das Beiras 

Iniciam-se neste mês as come- 
morações do 50.º aniversário da 
Casa Regional das Beiras e pro- 
AaigaE ado por todo o ano de 
1965. 

No dia 9, pelas 12,30 horas, 
será dita missa na capela de Nos- 
sa Senhora da Saúde, Largo Mar- 
tim Moniz, Lisboa, pelo ilustre 
Consócio, Rev. Cónego Dr. Urbano 
Duarte, lembrando os beirões fa- 
lecidos em qualquer parcela do 
território português, nomeadamen- 
te no Ultramar em defesa da Pá- 
tria, e no estrangeiro. No mesmo 
dia, pelas 13,30 horas, haverá o 
almoço de confraternização, para 
o que foram convidadas diversas 
ersonalidades, e os orgãos de In- 
ormação, e durante o qual serão 
distinguidos os sócios com mais 
de 30 anos de vida associativa,   

ANIVERSÁRIOS 

Dia 8 — D. Maria da Conceição 
Pinto Branco, esposa do sr. José 
Pinto. 

Dia 9 -— D. Ana Victória Ama- 
dor; D. Maria Eugénia Nogueira 
Ferreira, esposa do sr. Dr. Pedro 
Ferreira; D. Lília de Almeida 
Vieira e Silva, esposa do sr. An- 
tenor de Almeida e Silva; D. Ma- 
via Odete de Lemos Ferraz Bravo 
Pereira de Melo, esposa do sr. 
Prof. Boaventura Pereira de Me- 
lo; Maria Filomena Trindade San- 
tos, filha do sr. António Moreira 
Santos; Olinda Maria Valente Pe- 
reira, filha do sr. Horácio Pereira; 
Rui Alberto Soares Branco Lo- 
pes, filho do sr. Eng. Alberto 
Branco Lopes; Padre Francisco 
Marques Tavares. 

Dia 10 — D. Marília Morais, 
esposa do sr. Dr. Horácio Briosa 
e Gala; D. Cesarina Maria Fer- 
reira, esposa do sr. António Ma- 
ria Marques Ferreira; Amílcar 
Rodrigues dos Anjos; Guilherme 
Augusto Taveira, filho do sr, José 
Martins Taveira; Manuel Marques 
Nogueira e Silva; José Augusto 
dos Santos Rocha, filho do sr. Jo- 
sé Augusto Rocha; José Eduardo 
Pinto Alves Barbosa, filho do sr. 
Manuel Alves Barbosa. 

Dia 11 — D. Maria Flora Fi- 
dalgo, esposa do sr. Jacinto José 
Fidalgo; D. Elvira Soares da Sil- 
va Teixeira, esposa do sr. Carlos 
da Silva Teixeira; Visconde José 
de Oliveira; Francisco Neiva da 
Costa; Maria Augusta dos San- 
tos Poça de Agua, filha do sr. 
João dos Santos Poça de Agua; 
José Pinheiro Rodrigues, filho do 
sr. Eng. Manuel Rodrigues. 

Dia 12 — D. Maria Emília da 
Silva Monteiro, esposa do sr. Ma- 
nuel Silva Monteiro; Teresa Maria, 
filha do sr. Eng. Rui Cândido Fer- 
reira Ribeiro. 

Dia 13 — D. Maria Alice Tei- 
geira de Faria, esposa do sr. Dr. 
Gabriel Teixeira de Faria; D, Au- 

FESTA DE SANTA 
  

gusta de Morais Sarmento Do- 
mingues; Jorge de Andrade Pe- 
reira da Silva; Ricardo José, filho 
da sr.“ D. Maria Augusta Laszló 
Fidalgo Tavares e do sr. Ricardo 
Tavares. 

Dia 14 — Padre Manuel Vieira 
de Oliveira. 

CASAMENTO 

No dia 28 de Abril, no San- 
tuário de Fátima, realizou-se o 
casamento do sr. António Júlio 
Gamelas Simões Vieira com a sr.º 
D. Maria José dos Reis do Rosá- 
rio. Foram padrinhos, por parte 
do noivo, o sr, Fernando António 
Sarrico Vieira e sua tia, sr.” D. 
Maria José Gamelas Vieira; e, por 
parte da noiva, o sr. João da Silva 
e a esposa, sr." D. Maria da Luz 
da Silva. 

Presidiu à cerimónia e cele- 
brou a Missa do casamento o Sr. 
Padre Mário Bacalhau; coadjutor 
da Glória. 

Após o almoço, que foi servido 
num dos restaurantes de Fátima, 
os noivos seguiram para Lisboa 
em viagem de núpcias. 

EM VIAGEM 

Para se encontrar com seu ma- 
rido, o alferes miliciano sr, Dr. 

António Manuel Neto Brandão, 
actualmente em missão de sobe- 
rania em Angola, seguiu para 
Luanda, acompanhada de seu fi- 
lhinho, a sr.* D. Alcinda Maria 
Andrade Brandão. 

NASCIMENTO 

Foi abençoado com o nasci- 
mento do seu 4.º filho o lar do sr. 
D. Carlos Miguel de Sottomagyor 
e da sr.º* D, Maria da Conceição 
Magulhães da Mota Sottomagyor, 
residentes na Quinta do Mosteiro, 
Moreira da Maia. 

O recém-nascido, que pertence 
ao sexo masculino, é trineto de 
José Estêvão. 

Associamo-nos  jubilosamente 
ao regogijo de toda a ilustre fa- 
mália. 
  

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOUÇAS     
JAZIGO — CAPELA 

Vende-se o n.º 37 do ce- 
mitério Central de Aveiro, 
acabado de construir, 

Falar com a firma Graça, 
Santos & Pinho, L.da, com 
oficina de Mármores, em 
Esgueira - Aveiro, Telefone 
n.º 22527. 

JOANA PRINCESA, 
Padroeira de Aveiro 

É já no próximo dia 12, quarta-feira, a festa litórgica de 
Santa Joana Princesa, Padroeira da Cidade e da Diocese de 
Aveiro. Como se sabe, esse dia foi também escolhido pela Cã- 
mara para feriado municipal. 

É a primeira vez que se celebra « solenidade de Santa 
Joana, após a confirmação pontifícia como Padroeira de Aveiro. 
Por tal motivo, assinalando o acontecimento, à celebração litór- 
gica será dado brilho especial. Em toda q Diocese, a partir do 
passado dia 3, tem decorrido q novena reparatória; e no dia 
12, em todas as freguesias, será celebrada a Santa Missa, para 
a qual os Revs. Párocos convidarão os fiéis a participarem no 
acto e com eles agradecerem ao Senhor o benefício recebido 
da Santa Sé e rezarem pelas intenções do Sumo Pontífice, espe- 
cialmente 

Em 
ela paz no mundo. 
veiro, a festa religiosa, da iniciativa da Diocese e da 

Real Irmandade de Santa Joana, constará deste programa: 
10,30 horas — Na igreja de Jesus, chegada do Ex.mo Pre- 

lado e canto de Tércia. 
10,45 horas — Cortejo litúrgico ara a Sé Catedral. 
N horas — Na Sé, solene Pontiifical, com homilia pelo Rev. 

Padre Eugénio Martins, professor do Seminário de Coimbra. 
18 horas — Procissão com o seguinte itinerário: — Ruas 

de Santa Joana, dos Combatentes da Grande Guerra e de Coim- 
bra, Ponte-Praça, Ruas de José Estêvão e de Manuel Firmino, 
Largos da Apresentação e de 14 de Julho, Rua de Domingos 
Carrancho, Praça do Dr. Melo Freitas, Ponte-Praça, Ruas de 
Coimbra e de Gustavo Ferreira Pinto Basto, Praça do Marquês 
de Pombal, Ruas do Capitão Sousa Pizarro, de Miguel Bombarda, 
dos Combatentes da Grande Guerra e de Santa Joana. 

Na procissão tomarão parte, além da Real Irmandade 
e das Associações habituais, o rev. Clero, as Ex.mas Autoridades 
civis, militares e judiciais, os seminaristas e demais fiéis. 

Por este meio, encarecidamente se pede a todos os mora- 
dores das ruas do percurso que ornamentem as janelas e varan- 
das dos seus prédios à passagem da procissão — o que desde 
já se agradece. 

Aveiro, 6 de Maio de 1965. 

A SECRETARIA EPISCOPAL  



  

J0Sé DO MATOS 

rr 
Na 70 O exito que a equipa de fute- 

bol do Benfica acaba de alcançar 
não se limita apenas a glorificar 
o clube. Ele surgiu de forma con- 
vincente e insofismável, e a sua 
repercussão estende-se a todo o 
País. Não é só a massa associativa 
do clube «benfiquista» que se regozija com o notável triunfo. Os desportistas em geral, per- 

tençam a que clube pertencerem, viveram o acontecimento com a alegria imposta por um 

patriotismo que tem, fatalmente, de manifestar-se. A vitória não é do Benfica mas sim de 

Portugal desportivo e do seu futebol. Este, realmente, saíu mais uma vez prestigiado, po- 

dendo sentir-se orgulhoso o clube e os seus representantes. 

Parabéns, pois, ao Benfica e ao futebol português, que num país estranho, soube 

impor-se e afirmar, através da sua acção, que o «desporto-rei» em Portugal continua a 

marcar posição elevada. 

HOMINTON 
TORNEIO INTER-SÓCIOS, FE- Ho 
MININO E MASCULINO, DE 
BADMINTON, ORGANIZADO 
PELO CLUBE DOS GALITOS 

O BENFICA 
prestigiou mais uma vez o futebol 
português na Taça dos Campeões 

    

| Divisão da A. Futebol de Aveiro 
OLIVEIRA DO BAIRRO — «GUIA» MUITO SÓLIDO 

BRILHARETE DO VISTA ALEGRE 
    
  

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 38 

Andebol de 7 

A contar para os campeonatos 
regionais nas categorias de se- 
niores e juniores, realizaram-se di- 
versos encontros que proporcio- 
naram os seguintes desfechos: 

SENIORES 
Paramos - Vareiro . 

Disputou-se mais uma jornada do regional da II Divisão 
da A. F. de Aveiro no pretérito domingo e, com ela, terminou 
a primeira volta. 

Mais um obstáculo foi transposto pelos bairradinos, que 
ficaram bem lançados para a conquista do título. O Vista Alegre, 
deslocando-se à Mealhada, venceu o clube local, constituíndo 
o resultado a surpresa da ronda. Também por margem folgada, 
o visitado Valonguense levou de vencida o Recreativo de Antes. 

(16 de Maio de 1965) 
  

  

EQUIPAS Lix|2 

CU F-Benfica 2 
    

RESULTADOS: — Valonguense, 10, Antes, 0; Oli- 
veira do Bairro, 2, Pejão, 0; Mealhada, 3, Vista Alegre, 4. 

CLASSIFICAÇÃO: — Oliveira do Bairro, 14 pontos; 
Valonguense, 12; Mealhada, Pejão, e Vista Alegre, 9 e Antes, 7. 

PRÓXIMA JORNADA: — Antes - Pejão (2-5); Oli- 
veira do Bairro - Vista Alegre (3-1); Valonguense - Mea- 
lhada (1-4). (Entre parêntesis os desfechos da 1.* volta). 

Com a participação de treze 
rigas e outros tantos rapazes, 

iniciou-se na quarta-feira, no gi- 
násio do Liceu, um torneio inter- 
sócios de badminton organizado 
pelo Clube dos Galitos. 

Os jogos efecluam-se às quar- 
tas e sábados, havendo medalhas 
para os três primeiros classificados 

  

   
   

    

Espinho - Esgueira . 
Amoníaco - Sanjoanense 
Sanjoanense - Espinho . 
Esgueira - Beira Mar . 
Vareiro - Amoníaco . 
Espinho - Amoníaco . 
Beira Mar - Sanjoanense 
Paramos - Esgueira , 
Vareiro - Espinho .... 
Amoníaco - Beira Mar 

  

3) Solgueiros=Guimarões 2 

4] U. funchol- Sanjoanense 2 

  

  

de cada uma das duas categorias. 

Campeonato Nacional da N DIviSdo 
Beira Mar e Barreirense ascenderam à | Divisão Nacional 

Feirense, Vila Real, Montijo e Farense foram despromovidos 
Terminou o Campeonato Na- 

cional da II Divisão e, para inte- 
resse da prova, sômente na úl- 
tima jornada se conheceram as 
equipas que baixaram de divisão 
tanto numa zona como noutra. 

Também na Zona Sul, decidiu- 
-se o primeiro lugar com a agra- 
vante de que os únicos dois candi- 
datos encontravam-se entre si, 
num duelo de interesse extraor- 
dinário. O Barreirense, alardean- 
do maior superioridade, venceu 
folgadamente por 3-0 um Olha- 
nense que, a meio da prova, pa- 
recia já na posse do cobiçado tí- 
tulo, mas que, para o final, se 
deixou apanhar irremediâvelmen- 
te. Na Zona Norte, o campeão era 
já conhecido a três jornadas do 
fim da competição. 

Dos despromovidos, apenas o 
Vila Real estava já condenado. 
Nos restantes, a ave agoirenta 
adejou por cima do Feirense na 
zona nortenha. Na zona sulista, 
a desdita coube ao Montijo e ao 
Farense. 

O Nacional da II Divisão ter- 
minou em beleza, 

Pelo menos sob o ponto de vis- 
ta que mais interessa: campeonato 
até ao fim... 

* 

Beira Mar e Barreirense con- 
seguiram superiorizar-se aos seus 
adversários, e por isso, como ven- 

PAULO VI 
elogia o desporto 

  

Sua Santidade o Papa 
Paulo VI enalteceu, há dias, 
o desporto como um exce- 
lente meio ao serviço do ho- 
mem, mas afirmou que este 
não deveria por si ser um 
fim. 

O Sumo Pontífice disse 
aos participantes no con- 
gresso sobre psicologia des- 
portiva: «Desde que a hie- 
rarquia de valores seja res- 
peitada, a intimidade da fa- 
mília salvaguardada, a par- 
ticipação na vida social asse- 
gurada e os deveres religio- 
sos cumpridos, o desporto 
na sua ordem de valores — 
isto é, recusando transfor- 
má-lo num fim em si mes- 
mo — é um excelente meio 
ao serviço do homem, na 
sua existência poe e na 
sua vida social,       

  

cedores das respectivas zonas, irão 
agora defrentar-se para a con- 
quista do título nacional na tarde 
do próximo domingo, no Estádio 
de Leiria, 

RESULTADOS DA JORNADA: 

   

   
   

Peniche - Vila Real 3-0 
Beira Mar - Leça ... 1-1 
Covilhã - Sanjoanense 0-0 
Feirense - Lamas ...... 2-0 
Oliveirense - Famalicão 3-0 
Boavista - Espinho ...... 3-0 
Salgueiros - Marinhense ... 1-0 

CLASSIFICAÇÃO FINAL 

Beira Mar, 37 pontos; Salguei- 
ros, 34; Sanjoanense, 31; Peniche, 
29, Leça e Marinhense, 27; Covi- 
lhã, 26; Oliveirense e Lamas, 25; 
Boavista, 24; Famalicão, Espinho 
e Feirense, 23; e Vila Real, 10. 

Beira Mar, 1 

Leça, 1 

É POUCO O ESFORÇO 

Só DE ALGUNS... 

Jogo no Estádio Mário Duarte. 
Arbitro: António Amaro, de 

Coimbra. 
As equipas: 
BEIRA MAR — Adelino; Gi- 

rão, Pinho e Brandão; Evaristo e 
Azevedo; Carlos Alberto, Diego, 
Gaio, Fernando e José Manuel. 

LEÇA — José Henriques; Gen- 
til, Pinhal e Albano; Peixoto e 
Serrão; Sebastião, Ramos, San- 
tos, Martinho e Rato. 

Ao intervalo, os aveirenses ga- 
nhavam por 1-0. 

Inicialmente o favoritismo ia 
inteiramente para os beiramaren- 
ses, mas, à medida que o jogo foi 
decorrendo, os visitantes tudo fi- 
geram para o contrariar, opondo 
muita energia, magnífico poder de 
antecipação e principalmente uma 
dejesa muito certa, que chegou pa- 
ra aparar os ataques contrários. 

Entretanto, não se ficaram por 
aqui os intentos dos visitantes, 
pois muitas foram as ocasiões que 
apareceram na área dos locais, 
após rápidos contra-ataques, a 
causarem calafrios ao seu último 
reduto. O primeiro aviso surgiu 
pouco depois do quarto de hora, 
quando Ramos foi mais lesto que 
a defesa teiramarense e atirou 
por cima da barra, Entretanto, os 
locais, que continuavam a actuar 
um pouco abaixo das suas possibi- 
lidades, foram sempre mais peri- 
gosos no ataque, dada a sua su- 

perior craveira técnica e ainda a 
sua melhor agressividade atacan- 
te. José Manuel, aproveitando uma 
bola endossada da direita, colocou 
a sua equipa em vencedora. 

Após o reatamento, continuou 
o jogo a desenvolver-se em boa 
toada de equilíbrio, mas os leceiros 
insistiam cada vez mais no ataque 
procurando o golo do empate. 
Uma jogada aparentemente ino- 
fensiva foi concretizada por Mar- 
tinho, quase à boca das balizas. 

Diego ainda marcou o segundo 
golo dos locais, mas o juiz de 
campo anulou por «fora de jogo», 
decisão que levantou largos pro- 
testos, 

O empate aceita-se e a arbi- 
tragem teve grandes falhas. 

  

Sanjoanense - Paramos 

JUNIORES 
Espinho - Amoníaco. 
Paramos - Espinho.... 
Beira Mar - Paramos. 

  

   
    

    

  

              inbina=( Pi Vareiro - Beira Mar. 7-8 
a upa Paramos - Amoníaco, 8. 4 

12) Amora-M. Coparico Espinho - Vareiro.... . 251 
q fr Jogo em atrazo 
13) AljustralenseFerreirense | 1 Paramos - Amoníaco........... 32-14 
  

Cet to to Sem 
A Associação de Ciclismo de Aveiro, na sua reunião de 6 de 

Maio, entre outras coisas deliberou: 

1.º — Homologar a 2.º Prova do Campeonato Regional de Are 
rantes realizada em 2 do corrente, em que foi vencedor António Ade- 
lino Pires da Silva, do Sangalhos Desporto Clube, à média de 33,922 k/h. 

2.º — Marcar uma prova de preparação para Independentes e 
Amadores sem distinção a realizar em 23 de Maio de 1965, com o se- 
guinte itinerário: Ovar, Esmoriz, Picoto (Estrada Nacional), S. João da 
Madeira, Vale de Cambra, Sever do Vouga, Pessegueiro do Vouga, Al- 
bergaria-a-Velha, Albergaria-a-Nova, Salreu, Estarreja, Bestida, Ponte da 
Varela, Carregal e Ovar, num total de 132 km., com partida às 8,30, 
junto qo Jardim dos Campos. 

Média mínima exigida, 35 k/h — Tolerância 15% 
3.º — Marcar o itinerário do Campeonato Regional de Clubes de 

Aspirantes a realizar em 23 do corrente, com o seguinte itinerário: San- 
alhos, Oliveira do Bairro, Aveiro (desvio), Angeja, Albergaria-a-Velha, 

(Colégio), Águeda, Vale do Grou, Ponte Pedrinha, Murta, Oliveira do 
Bairro e Sangalhos, num total de 70 km., com partida às 9 horas, 

  

de encetar. 

  

Tarde inesque- 
a na ia 
esportiva e 
Liberal. Termi- 
nado o jogo da 
final do Nacio- 
nal da W Divi- 
são, realizado 
no Estádio do 
Restelo, em 11 
de Junho de 
1961, contra o 
Olhanense, ga- 
nho por 2-1, Li- 
beral recebe 
das mãos dum 
elemento fede- 
rativo O respec- 
tivo troféu ine- 
rente ao título.     

Até quando, LIBERAL? 
Seguiu para a Africa do Sul (Durban), na penúltima quarta-feira, a bordo do pa- 

quete «Moçambique», o valoroso e dedicado atleta beiramarense Manuel Marques Liberal, 
que há perto de dez anos envergava a camisola dos novos primodivisionários. 

Baixa sensível no quadro dos auri-negros. Possível de preencher mas dificil de es- 
quecer a saída deste correctissimo jogador que capitaneou a turma principal dos beirama- 
renses durante várias épocas e conquistou dois títulos nacionais; da Il Divisão em 1958-59 
e da II Divisão na época 1960-61. 

Além destes e outros títulos conquistados em provas regionais, o excelente «stopper» 
foi ainda seleccionado para a primeira Selecção Militar que se deslocou à Bélgica. 

Correio do Vouga deseja a Liberal as maiores felicidades na nova carreira que acaba 
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da nossa TERRA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

Ao que parece, sabe-se do pa- 
radeiro da imagem de Santa Luzia, 
imagem antiga e valiosa, que há 
cerca de três anos foi roubada da 
nossa Igreja Paroquial. A Policia 
Judiciária está a procurar desco- 
brir se a imagem que se encontra 
em Coimbra é ou não a que de- 
sapareceu da nossa Igreja. 

— Está constituída uma Comis- 
são para celebrar as festas de 
Santo António, Os vários membros 
estão animados de boa vontade 
e grande entusiasmo para que os 
festejos do dia 20 de Junho sejam 
condignos e brilhantes. 

— Todos os seminaristas da 
nossa região realizaram um ale- 
gre encontro na nossa freguesia 
durante as férias da Páscoa. Esti- 
veram presentes estudantes-semi- 
naristas de Lisboa, de Aveiro e de 
Calvão, sendo os trabalhos orien- 
tados pelo finalista Rev. Adérito, 
de Aguada de Baixo e pelo alu- 
no do 2.º ano de Teologia, José 
Nunes, da Mamarrosa. Foi um dia 
alegre e de amizade. Aos nossos 
jovens, que procuram escalar a 
montanha do sacerdócio, os cum- 
primentos amigos de felicidades. 

— Causou profundo pesar em 
toda a nossa freguesia a trágica 
morte da sr.4 Ana Ferreira de Je- 
sus. A sua netinha Nilda Maria 
Alves Martins, de 3 anos, brincava 
no pátio de sua casa com a irmã- 
zita Matilde, de 5 anos. À peque- 
nita Nilda deitou a mão a uma 
tomada eléctrica, que seus pais 
ali deixaram descuidadamente, 
tendo sofrido violento choque. Aos 
gritos da pequenita acudiram a ir- 
mã e a avó; foram também violen- 
tamente sacudidas por novo cho- 
que, de que resultou a morte da 
sr4 Ana Ferreira de Jesus. As 
crianças sofreram, além das quei- 
maduras, a forte comoção do cho- 
que. As meninas são filhas da sr.“ 
Maria Rosa de Jesus e do sr. Eu- 
rico Rodrigues Martins, residentes 
no lugar da Lavandeira. 

PARDILHO 

No lugar de Saltadouro, fale- 
ceu a sr9 D. Beatriz de Abreu 
Freire. A extinta, que contava 66 
anos de idade, era irmã dos srs. 
Dr. António Emílio de Abreu Freire, 
residente em S. Martinho da Gán- 
dara, Dr. Licínio Elísio de Abreu 
Freire, residente em Estarreja, Ar- 
mindo de Abreu Freire, do lugar 
do Agro e da sr.4 Ana Rosa de 
Abreu Freire, a quem apresenta- 
mos os nossos cumprimentos de 
condolências. 

— Constituiu grande manifesta- 
ção de pesar o funeral da sr.º 
Joana Valente de Almeida, a Ti 
Joana da Rua, como era respeito- 
samente conhecida e venerada por 
todos na nossa terra. Embora não 
sabendo ler, pela sua vida de tra- 
balho e virtude, pelos seus dotes 
de bondade e dedicação, soube 
impor-se ao respeito e estima de 
todos quantos a conheciam. Sem- 
pre doente, mas sempre desejosa 
de fazer o bem, essa boa senhora 
atingiu a bonita idade de 87 anos, 
deixando-nos um rasto de luz como 
exemplo a seguir na nossa vida. 
Estamos certos que o Senhor terá 
a sua alma na luz da glória eterna. 

— Foi acontecimento digno de 
registo o casamento do sr. Ar- 
mando Rogério Valente de Matos 
com a menina Maria Júlia Bastos 
da Fonseca. Os jovens noivos são 
filhos, respectivamente, dos srs. 
Manuel António Valente de Ma- 
tos e Balbina Tavares Pereira Va- 
lente e dos srs. António Marques 
da Fonseca e Aida Bastos da Fon- 
seca, todos residentes no lugar do 
Monte de Cima. A noiva fazia par- 
te da Juventude Operária Católica 
Feminina da nossa terra; estiveram 
com ela, nesta hora grande da sua 
vida, as suas companheiras de 
apostolado. Após a cerimónia re- 
lígiosa, que decorreu com muita 
solenidade e participação activa 
dos convidados presentes, reali- 
zou-se um jantar em casa dos pais 
da noiva, tendo saudado os noi- 
vos, aos brindes, o Rev. Sr. Abade, 
Padre Manuel Garrido e o sr. Ma- 
nuel Vitorino de Matos, em nome 
dos patrões e companheiros de tra 

balho do noivo. Ao novo lar cris- 
tão os nossos sinceros votos de 
uma vida longa e feliz. 

ANADIA 

A Comissão de Construções 
Prisionais enviou uma comunicação 
à nossa Câmara Municipal, onde 
se diz que serão iniciadas, ainda 
este ano, as obras de construção 
da nova cadeia desta Comarca. 
A empreitada desta obra é da or- 
dem dos mil, cento e dezoito con- 
tos; por aqui se vê a grandeza do 
edifício, que será mais condigno 
com a dignidade humana daqueles 
que ali sofrerão o castigo das suas 
faltas, em expiação e reeducação; 
os presos são homens que mere- 
cem o castigo, mas também nos de- 
vem merecer compaixão e respeito. 

— Pelos esforços da nossa Cã- 
mara Municipal, esperamos que em 
breve sejam iniciadas as obras de 
construção do Mercado Municipal 
de Anadia. Esta obra é uma neces- 
sidade grande, cuja falta muito se 
faz sentir em todo o concelho. Se- 
rá ainda um grande melhoramento 
para a nossa linda Vila. Fazemos, 
pois, ardentes votos para que os 
esforços da nossa Exma Câmara 
Municipal sejam plenamente coroa- 
dos de êxito e o nosso Mercado 
seja em breve realidade. 

— Para a vaga de Conservador 
do Registo Civil, desta Vila, por 
morte do sr. Dr. António Joaquim 
Soares, foi nomeado o sr. Dr. An- 
tónio Veiga Leitão, que vem trans- 
ferido da Comarca de Celorico 
da. Beira, onde era juiz. Cumpri- 
mentamos o sr. Dr. António Leitão, 
que já há anos esteve entre nós 
como Delegado do Ministério Pú- 
blico nesta Comarca de Anadia. 

OIAÃ 

Por ocasião das festas da Pás- 
coa, foram muitos os nossos con- 
terrâneos que andam por longe, 
mas não esquecem a sua Terra, 
que vieram aqui passar as suas 
férias juntamente com suas famí- 
lias. Tivemos muita alegria em os 
cumprimentar e agora, que eles 
já regressaram aos seus lugares de 
trabalho, daqui lhes enviamos os 
nossos: cumprimentos muito since- 
ros de amizade e de felicidades. 

— Vimos, há dias, o primeiro 
projecto da nova residência paro- 
quial da nossa terra. Agradou-nos 
o desenho da casa, que será por 
todos nós oferecida ao Sacerdote 
que o Senhor nos enviar como Seu 
representante. Agradecemos ao 
nosso querido Pároco e à Comis- 
são todo o seu esforço e trabalho. 
E a nossa generosidade há-de con- 
tinuvar a mostrar-se grande como 
até aqui se tem mostrado. A casa 
é para o generoso e apostólico 
sacerdote que o Senhor agora nos 
deu por nomeação do nosso Vene- 
rando Bispo; será para todos quan- 
tos vierem depois dele; o Pároco, 
seja ele quem for, é sempre a pre- 
sença viva do Pastor no meio do 
seu povo. À Casa Paroquial é nos- 
sa para ele; ali encontraremos 
sempre uma palavra amiga, um 
gesto de caridade, alguém que 
quer ajudar-nos a levar a cruz na 
escalada da vida. Queremos todos 
construir, por isso, a Residência 
Paroquial da nossa Terra. 

ILHAVO 

Mais uma boa notícia pôs em 
alvoroço a gente da nossa terra. 
A Exma Direcção do Ensino Téc- 
nico, com a aprovação do Minis- 
tério da Educação Nacional, resol- 
veu criar em Ílhavo uma secção da 
Escola Industrial e Comercial de 
Aveiro. Só quem vai ali à estrada, 
quando as camionetes dos estudan- 
tes partem, vê a grande quanti- 
dade de jovens que seguem para 
Aveiro; e os que vemos passar de 
bicicleta, vindos dos lados de Va- 
gos? Não há dúvida que esta de- 
terminação da Ex.ma Direcção do 
Ensino Técnico impunha-se. Esta 
secção da E. |. €. A. entrará já em 
funcionamento no próximo ano 
lectivo desde que a nossa Câmara 
Municipal se comprometa a alu- 
gar casa para as respectivas ins- 
talações. Pela importância que 
este melhoramento pode represen- 
tar para a nossa Vila, estamos cer- 

tos que a Câmara Municipal tudo 
fará para a sua plena realização. 

— Continva, em grande entu- 
siasmo, a campanha a favor do 
novo Museu. Mais uma vez se tem 
manifestado por toda a parte o 
grande e brioso bairrismo dos Ilha- 
venses. A subscrição vai já muito 
pertinho dos quatrocentos contos. 

VILARINHO DO BAIRRO 

Já regressou de Lisboa o nos- 
so Pároco, sr. Padre João Evan- 
gelista Nunes Marques. O nosso 
Pároco foi tomar parte no | Con- 
gresso Nacional do Ensino Par- 
ticular. 

— Da cidade de S. Paulo, Bra- 
sil, regressou à sua casa da Pou- 
tena, o sr. Manuel Gonçalves, 
acompanhado de sua esposa, sr.à 
D. Maria Amélia Ruivo Gonçalves. 
Estes nossos amigos, dos maiores 
comerciantes daquela cidade bra- 
sileira, são almas cheias de bon- , 
dade, que repartem o bem a mãos 
largas. Cumprimentamo-los com 
muita alegria e os nossos votos 
sinceros de uma feliz estadia en- 
tre nós. 

— Os nossos terrenos acusam 
a falta de água que últimamente 
se tem feito sentir, Confiamos em 
Deus; aguardamos, pois, a melho- 
ria do tempo, uma chuvinha cria- 
dora, para alegria da nossa gente 
do campo e para bem de todos 
nós. 

OUCA 

Cumprimentamos o nosso ilustre 
conterrâneo, sr. Dr. Manuel de Oli- 
veira Barreto Leite, que veio gozar, 
junto de sua mãe, sr.º D. Eduarda 
de Oliveira Barreto, a sua mere- 
cida licença, pois encontra-se, em 
missão de soberania, na nossa Pro- 
víncia da Guiné. 

— Vindo do Rio de Janeiro, 
Brasil, encontram-se entre nós o 
sr. Manuel Simões Papão e sua 
esposa e as irmãs Maria Nunes de 
Andrade e Emília Nunes de An- 
drade. A todos os nossos cumpri- 
mentos de boas-vindas e sejam fe- 
lizes nesta estadia na sua terra, a 
recuperar forças para novos tra- 
balhos. 

— Não tem passado bem de 
saúde o sr. Manvel Domingues 
Caetano, do lugar do Rio Tinto. Os 
desejos muito sinceros de rápido 
e completo restabelecimento. 

BORRALHA 

Foi atropelado mortalmente, 
por uma camionete de passagei- 
ros, o jovem José Pinheiro, do lu- 
gar de S. Pedro, desta vila de 
Agueda. O infeliz rapaz, que con- 
tava apenas 24 anos, ainda há 
ouco tempo regressara de Ango- 

a, onde esteve em missão de so- 
berania e era bastante estimado 
no seu meio. Paz à sua alma e os 
nossos pêsames à família em luto. 

— Este ano a Firma Miranda & 
Irmão, L.da, para celebrar a festa 
do Trabalho, no dia 1 de Maio, 
ofereceu cos seus empregados 
uma excursão ao Minho, pagando 
todas as despesas. 

Será cada vez mais necessário 
o clima de respeito, de entendi- 
mento e de amizade entre patrões 
e operários, para que as comuni- 
dades de iabalho sejam comuni- 
dades humanas. 

Parabéns aos Irmãos Miranda 
que assim compreendem e pro- 
curam fazer. 

— Estão a decorrer obras de 
restauração e ampliamento da 
nossa capela e ainda a construção 
de uma torre. Todos estes melhora- 
mentos, que se têm realizado com 
grande entusiasmo do nosso povo, 
estão quase concluídos. 

EIXO 

Em Pangala, Angola, onde se 
encontrava em missão de sobera- 
nia, faleceu em acidente de via- 
ção, o alferes-médico miliciano, sr. 
Dr. João Augusto Carmo Cabral 
de Andrade, casado com a -sr.º 
D. Maria Luísa Dias Leite Cabral 
de Andrade. 

O falecido era genro do sr. 
Coronel da Aviação, António Dias 
Leite que, com toda a sua família, 
acaba de passar por um transe 
dolorisíssimo, pois, precisamente 

há quinze dias, tinha-lhe falecido 
em Tomar, um outro genro, sr. Jo- 
sé Júlio Correia Baptista, licen- 
ciado em farmácia, e marido de 
sua filha mais velha, sr.º D. Maria 
José Dias Leite, professora do en- 
sino secundário. 

Acompanhamos a desolada fa- 
mília Dias Leite na dura provação 
por que acaba de passar. 

— No último domingo, reali- 
zou-se a tradicional Festa Escolar 
da Árvore. Desta fez parte a dis- 
tribuição pela Associação local 
«Assistência e Educação», de ves- 
tuário és crianças mais pobres 
dos dois sexos, na sala das ses- 
sões da Junta, depois do que to- 
dos os alunos, acompanhados dos 
seus professores, assistiram à mis- 
sa paroquial. 

eguidamente, organizou-se o 
cortejo para a plantação de duas 
árvores, uma no largo da Sr.º da 
Graça e outra na Alaguela, ter- 
minando por uma sessão solene 
na referida sala, onde o Presiden- 
te da Associação, sr. Dr. Diniz Se- 
vero, leu uma interessante alocu- 
ção sobre q utilidade e papel pri- 
mordial que as árvores desempe- 
nham em toda a nossa vida. 

Por fim, o Presidente da Junta, 
Prof. João de Pinho Brandão, exor- 
tando todos os alunos a que pro- 
curem imitar os companheiros que 
iam ser contemplados, procedeu à 
entrega dos seis prémios escolares 
«Calisto Saldanha», «Coronel Re- 
go» e «Dr. Orlando Rego» aos alu- 
nos de melhor aproveitamento no 
ano lectivo findo. 

Tomou parte nesta festa a Ban- 
da Eixense: 

— Na semana da Pascoela, or- 
ganizada e presidida pelo Rev. Pá- 
roco, Padre João Baptista Simões, 
realizou-se uma peregrinação, da 
arqui-confraria de N.º Sr, do Per- 
étuo Socorro, à lIgreja-sede dos 

Nova Padres Redentoristas no Por- 
to. Uma vez ali, foi celebrada mis- 
sa pelo nosso Rey. Pároco, tendo 
comungado quase todas as pes- 
soas assistentes. 

Com a peregrinação seguiu 
também o apreciado grupo coral 
que, a órgão e vozes, abrilhantou 
todos os actos religiosos, havendo 
à tarde, recitação de terço e mis- 
sa vespertina. 

À despedida, os Revs. Superio- 
res, manifestaram a sua satisfa- 
cão e agradecimento pela visita 
que acabavam de receber, tendo 
o Rev. Sr. Padre Peres transmitido 
a grata notícia de que, concedida 
pelo Santo Padre, deveria estar a 
chegar até nós a bênção papal à 
piedosa associação eixense. 

Todos quantos tomaram parte 
na peregrinação ficaram portanto 
agradados, pois, além do fim re- 
ligioso que tinham em vista, apro- 
veitaram o ensejo para visitar a 
Casa do Gaiato, obra do grande 
Apóstolo Padre Américo, e outros 
monumentos, tendo decorrido a 
viagem, feita numa cómoda camio- 
neta, sempre na melhor ordem e 
alegria. 

— Continua, em bom ritmo a 
beneficiação da Rua do Rego, por 
conta da Junta de Freguesia. Já 
está feito o empedramento, faltan- 
do agora a aplicação do asfalto. 

Terminada esta, irá voltar-se 
para os caminhos do Campo, es- 
tando projectada a construção, em 

macadame, de uma estrada que, 
partindo da Balsa e passando 
junto ao Paço do Pasto, irá ligar- 
-se, futuramente, à Viela do Tiro, 
para o que os proprietários ce- 
derão, gratuitamente, as suas tes- 
tadas. 

- — Depois de uma longa esta- 
dia entre nós, regressou ao Congo, 
onde é activo comerciante, o sr. 
Mário Magalhães Amador. (C.) 

SALREU 

No dia 23 de Abril chegaram 
a sua casa no Cadaval, vindos da 
Venezuela, Manuel Maria Valente 
Couras, sua esposa e filho. 

No dia 4 de Maio, partiram, 
rumo ao Brasil, ao encontro de 
seu marido, Ana Rosa Godinho, da 
Cavada, acompanhada de seus fi- 
lhos Maria de Fátima e Álvaro Fi- 
gueira Mirco. 

— No lugar de Adou de Cima, 
perto de Campinos, com 72 anos, 
no dia 1 de Maio, faleceu Bea- 
triz Cavaca, solteira. 

— No próximo domingo, dia 9, 
as filiadas da Acção Católica pro- 
moverão q Festa da Família Paro- 
quial e, juntamente, o «Dia do Gi- 
rassol». De manhã, à missa das 
nove, haverá ofertório solene, de 
modo particular, pelas famílias 
mais necessitadas. À tarde, depois 
do mês de Maria, uma sessão de 
variedades no Salão ao Ar Livre, 
junto da igreja, constando de re- 
citativos e de leilão de aventais 
confeccionados pelas pre-adoles- 
centes da Acção Católica, bem co- 
mo doutras prendas que ofereçam. 
O produto deste leilão destina-se 
a comprar pano para as pre-ado- 
lescentes da Acção Católica fazer 
roupa e oferecer a uma família 
pobre da nossa freguesia. (C.) 

Convite às Raparigas 
Aproximam-se as férias. É al- 

tura de pensarmos como aprovei- 
tá-las bem. Aqui tens um caminho 
a seguir, visitando Paris, Colónia, 
Salzburg, Viena, Veneza e Lour- 
des; partida de Lisboa no dia 6 
de Agosto e regresso no dia 28; 
três dias em Paris, um em Colónia, 
um em Frankfurt, quatro em Salz- 
burg, cinco em Viena, dois em Ve- 
neza e dois em Lourdes. 

E isto não é caro. Custa apenas 
7.500$00, nestas condições: bilhete 
de caminho de ferro, em 2.º clas- 
se (Sud-Express em Portugal e Es- 
panha); alojamento e refeições em 
Paris, Colónia, Frankfurt, Salzburg, 
Viena, Veneza e Lourdes; viagem 
de barco no Reno; transporte aos 
alojamentos e estações nas várias 
cidades (à chegada e à partida), 
bagageiros (dois volumes por pes- 
soa). Às refeições em trânsito são 
por conta de cada pessoa. 

Além disto, a alegria, a boa 
disposição e a óptima camarada- 
gem. 

Se tens interesse, comunica já 
com a 

JUVENTUDE CATÓLICA FEMININA 

Avenida Duque de Loulé, 90 r/c D 

LISBOA 

hesta de 5. dosó Operário 
NA COMPANHIA PORTUGUESA DE CELULOSE 

No dia 1 de Maio, realizou-se, mais uma vez, a festa de S. José 
Operário, promovida por uma Comissão de empregados da Celulose. 

; Às 9,15, o Sr. Dr. Mário Roseira, membro do Conselho de Admi- 
nistração da Celulose e em sua representação, e o pessoal superior da 
empresa esperaram ao portão da fábrica Mons. Aníbal Ramos, que 
representava oficialmente o Senhor Bispo de Aveiro, ausente em Lisboa 
para participar no Congresso do Apostolado da Oração. 

Seguiu-se a Missa Campal, durante a qual o celebrante, Mons. 
Anibal Ramos, fez uma homilia adequada à celebração que se come- 
morava, e distribuiu a Comunhão a várias dezenas de 

Depois, numa breve sessão ao ar livre, o Sr. Dr. 
articipantes. 
ário Roseira 

usou da palavra para. prestar justiça aos empregados da Companhia 
com 10 anos de serviço, que receberam, por tal motivo, uma lembrança 
e o emblema da Celulose. 

Durante o almoço, que foi servido em comum, estiveram pre- 
sentes, além das entidades referidas, o Delegado do |. N. T. P., Sr. Dr. 
Fernando Corte Real Amaral, e os Párocos de Cacia, Esgueira e Angeja. 

Aos brindes, falaram os srs. Dr. Mário Roseira, Dr. Corte Real 
Amaral e Mons. Aníbal Ramos. 

De tarde, efectuou-se uma gincana de automóveis e uma cor- 
rida pedestre, e, à noite, o CETA representou, para o pessoal da em- 
presa, as peças Gota de Mel, de Chancerel, Os Malefícios do Tabaco 
e Pedido de Casamento, de À. Tchekhov. 

No intervalo deste espectáculo, foram entregues aos vencedores 
das provas desportivas numerosos e valiosos troféus. 

NA GRÁFICA DO VOUGA 

ú Por motivo da ausência do nosso Director, não se comemorou 
ainda a festa de S. José Operário, que ficou adiada para a primeira 
oportunidade.



Santa Joana Princesa és mocesc a 
CONTINUAÇÃO DA PÁGINA UM 

grande empreendedor e defensor 
da nobre causa da oficialização, 
como padroeira da cidade e da 
diocese da Infanta Santa Joana. 

Não é este, com certeza, mo- 
mento nem lugar próprio para ve- 
ferir, em pormenor, a vida e obras 
da Princesa Santa Joana; mas não 
resisto à tentação de lhes fazer 
aqui uma referência e um aponta- 
mento ainda que muito singelos e 
rápidos. 

Descrevem os Cronistas, geral- 
mente, a excelsa filha do Rei D. 
Afonso V como princesa de sin- 
gular formosura, aliás bem pa- 
tente no precioso retrato, tirado 
do natural, que da Infanta se 
guarda, como obra prima de altis- 
simo valor artístico, no Museu 
Regional de Aveiro; e não só for- 
mosa como invulgarmente inteli- 

gente e ilustrada. 
A fama destas peregrinas qua- 

lidades ultrapassou as fronteiras 
e projectou-se pela Europa além, 
a ponto de Reis e Príncipes se 
mostrarem particularmente inte- 
ressados em conhecer tão insigne 
Princesa. 

Esse interesse, esse movimen- 
to de curiosidade e de simpatia 
pela Princesa lusitana mostra-se 
bem patente através deste passo 
do «Memorial» que sobre a Infan- 
ta escreveu a Madre Margarida 
Pinheiro, sua contemporânea: 

«Corria por todas as partes da 
Cristandade a fama da grande 
excelência da formosura e indús- 
tria do entender e saber desta In- 
fanta-Princesa e todos os Reis e 
Príncipes de diversos reinos pu- 
nham em grande cobiça e desejo de 
a ver e ouvir e porque lhes é im- 
possível pela distância e alonga- 
mentos dos reinos e terras man- 
davam pintores muito perfeitos 
que a vissem e tirassem pelo na- 
tural, para poderem, assim pinta- 

  

da, gozar de tanta formosura». 
Estes «repórteres fotográficos» 

do século XV não levaram apenas 
a notícia e a imagem da formo- 
sura da Princesa mas também, 
com certeza, « notícia da sua in- 
teligência, do seu saber e da sua 
ilustração de que, aliás, nos dá 
testemunho o passo da crónica a 
que acaba de se fazer referência; 
e há-de ser, naturalmente, e com 
a maior probabilidade, o relevo 
desses méritos a razão do grande 
prestígio que a Princesa disjrutou 
mesmo antes de se dedicar à vida 
conventual, melhor dizendo, inde- 
pendentemente das grandes vir- 
tudes cristãs com que viveu a sua 
vida conventual. 

E foi, de certo, a riqueza desta 
personalidade que demoveu o Rei 
Africano, seu augusto pai, q con- 
fiar-lhe, se não de direito, pelo 
menos de facto, a regência do 
Reino durante a sua ausência nas 
campanhas de Africa — facto his- 
tórico ainda não rigorosamente 
apurado mas que tem toda a ve- 
rosimilhança. 

Tais predicados humanos, que 
se conjugavam na pessoa da ex- 
celsa Princesa, bem justificavam e 
justificaram — que mais não fosse 
até por razões de Estado — que 
se desenhasse, como desenhou, for- 
te movimento da opinião pública 
do tempo, no sentido de impedir 
que a Infanta professasse e no de- 
sejo de a ver regressada à vida da 
Cóôrte «como ao Reino convinha» 
— tal como se diz numa «protes- 
tação» apresentada ao Rei D. 
Afonso V pelos representantes das 
cidades e vilas de Portugal. 

Porém, q par ou para além 
destes predicados chamemos-lhes 
temporais, possuía a formosa 
Princesa as mais raras virtudes 
espirituais e morais e um acen- 
drado Amor a Deus, verdadeira 
vocação de santidade, que a cha- 
mavam e a impeliam à prática 

  

DOMINGO,9 
III depois da Páscoa 

Ó Deus. - concedei a cada cristão a força de rejeitar tudo 
que for contrário a este nome e de praticar as virtudes 
que ele exige. 

Oração 

Procedei como homens livres! Não vutilizeis, porém, a li- 
berdade para encobrir a malícia, mas sim para viver como 
servidores de Deus. 

I Epístola de S. Pedro 

Também vós estais tristes, agora; mas Eu hei-de tornar a 
ver-vos. Então, o vosso coração alegrar-se-á e ninguém 
vos poderá tirar essa alegria. 

Aqui está uma verdade que era necessário gritar bem alto, 
pelas ruas e caminhos, por cafés e clubes, por campos de futebol 
e pelas praias, à nossa gente ,aos menos jovens e aos jovens 
sobretudo. A vida do homem é um caminhar, dia a dia, para a 
eternidade, Superior aos animais, pela alma espiritual e imor- 
tal, à semelhança de Deus, a vida do homem projecta-se no 
além; há-de ser vivida, portanto, não de qualquer modo, mas 

Procedei como homens livres! Não há destino fatal! Nós 
temos consciência do que fazemos; temos orgulho de nos jul- 
garmos responsáveis pelos nossos actos. Bendita seja a liber- 
dade! Não essa liberdade que anda por aí apregoada e à sombra 
da qual se cometem tantas maldades e injustiças. Não é fazer 
tudo o que nos apeteça; é antes podermos fazer o que devemos 

Cristo convida-nos: se queres... 
O mundo ri em gargalhada estrondosa; Cristo passa flagelado, 
cuspido, desfigurado, sem aspecto de homem; os homens riam- 
-Sse; depois... 

«se queres.. 

O Senhor é a nossa força; rejeitemos, corajosa e firme- 
mente, o que não for conforme à nossa dignidade de homens 
e à nossa grandeza de cristãos. Os outros precisam do teste- 
munho sério da nossa vida. 

foi a vitória da ressurreição. Está aqui a força 
que nos dá forças; está aqui a certeza da nossa esperança. Nós 
somos hoje o Cristo vivo, o Cristo que passa, flagelado, desfi- 
gurado, tal é o peso da cruz da nossa vida; a nosso lado haverá 
talvez a alegria, a gargalhada, a aparente felicidade dos que 
disseram não ao convite do Senhor. Aqueles que, procedendo 
como homens livres, aceitam a responsabilidade de dizer sim ao 

-» de Cristo, abraçam a renúncia, o sacrifício, 
ciam uma caminhada de Calvário. 

Mas Eu hei-de tornar a ver-vos. Então, o vosso coração 
alegrar-se-á e ninguém vos poderá tirar essa alegria. Palavra 
de esperança para a nossa dor, esperança que é já certeza fir- 
mada na Ressurreição do Senhor. 

A Epístola da nossa Missa, escrita hã quase dois mil 
anos, é doutrina actual, realidade viva para os nossos dias, 

Somos, neste mundo, estrangeiros e peregrinos. 

na perspectiva da eternidade. 

fazer. 

Evangelho de 8. João 

renuncia... toma a cruz... 

ini- 

P.s. 

  

e ao culto, levado a extremos de 
gélo e de dedicação, da religião de 
Cristo, então como agora em ple- 
no florescimento; e nem os pro- 
testos do povo das cidades e das 
vilas nem os apélos dos conselhei- 
ros nem os rogos do Rei, seu Pai-— 
nada a demoveu da sua iluminada 
obstinação de viver o resto da sua 
vida em religião. 

E embora, possivelmente aque- 
las mesmas razões de Estado, ou 
outras equivalentes, a tivessem 
impedido, própriamente de pro- 
fessar, a verdade é que a sua vida 
e a sua morte no velho Convento 
de Jesus de Aveiro foram tão pro- 
fusamente iluminadas por tão vivo 
clarão de vida cristã que à sua 
lembrança jâmais se apagou da 
memória do povo e nela perdura 
como recordação viva e perene 
de «virtuosa vida e santa morte». 

O culto de Santa Joana pelo 
povo de Aveiro e da Diocese tem 
assim fundamento na vida e na 
morte da virtuosa Princesa, cuja 
humildade havia de a levar a su- 
plicar, na hora última, à Madre 
Prioresa do Convento, como diz 
a Crónica, que «a amortalhassem 
no hábito de que sempre se tivera 
por indigna...» 

Esta vida de pureza, de re- 
núncia, de sacrifício, de humilda- 
de, de caridade, de acendrado 
amor a Deus, numa palavra, esta 
vida e morte santas justificaram, 
sem sombra de dúvida, a honra 
com que à Santa Sé acaba de dis- 
tinguir a cidade de Aveiro e a suga 

Diocese. : 

Senhor Presidente: 

No importante documento com 
que o Excelentíssimo Prelado de 
Aveiro deu público conhecimento 
da deliberação Pontifícia, jaz-se 
referência tumbém ao processo de 
beatificação da Princesa e às di- 
ligências para «q sua canonização 
«antes e depois da sua beatifi- 
cação» no mesmo passo em que 
se manifesta a esperança de que a 
confirmação pontifícia agora fei- 
ta, de Santa Joana como Padroei- 
ra da cidade e da Diocese, «tão 
grata aos fiéis e aos Aveirenses 
em geral», constitua motivo e pre- 
tento para um mais acendrado 
culto e mais particular devoção 
por Santa Joana e que se reins- 
taure o processo, interrompido, da 
canonização da Padroeira de 
Aveiro, 

Penso, sr. Presidente, que to- 
dos nós daremos uma nota de ver- 
dadeira catolicidade e de verdadei- 
ro patriotismo associándo-nos a 
este voto do Eminente Prelado da 
Diocese cujo distrito tenho também 
a honra de representar nesta Casa. 
E penso mesmo que caberá bem 
aos nossos representantes oficiais 
junto da Santa Sé tomar partido 
por esta nobre causa e auxiliar o 
Insígne Prelado nos altos propó- 
sitos que o orientam e o dominam 
em matéria de tanta sublimação 
e da mais importante transcen- 
dência para o progresso espiritual 
do nosso povo. 

E por meu lado faço votos mui- 
to veementes por que este grande 
passo agora dado pela Santa Sé, 
de renovação e de confirmação do 
culto da venerável Infanta, seja o 
prelúdio da sua breve e definitiva 
ascensão à honra dos altares para 
que fique, desse modo, mais pró- 
ximo do coração dos homens e 
mais junto da mão de Deus. 

Ãos revs, Sacerdotes 
Alteração no “GORDO, 
12 de Maio — Santa Joana 

Princesa de Portugal, Padroeira da 
Cidade: e da Diocese de Aveiro. 
— Il Classe. 

Ofício — Tudo como no Co- 
mum das Virgens, excepto as li- 
Ee do Il Nocturno, próprias, as 
des do HI Nocturno, que são as 

do Comum das não Virgens (Evan- 
gelho Simile est regnum caelorum 
thesauro), e a oração, que é a da 
Missa. Comemoração dos Santos 
Mártires em Laudes. 

Missa — Missa do' Comum das 
Virgens, IV lugar, Vultum tuum, 
com o Evangelho Simile est regnum 
caelorum thesauro e com a ora- 
são, a secreta e a post-comunhão 
próprias; Glória, sem Credo; co- 
memoração dos Santos Mártires 
apenas nas Missas rezadas. 

Nota da Secretaria do Bispado 
Mês de Maria 

Acaba o Santo Padre, em docu- 
mento solene publicado nos últimos 
dias do mês de Abril, de enco- 
mendar à oração do povo fiel as 
suas intenções, no início deste mês 
de Maio, universalmente consa- 
grado à Santíssima Virgem, 

As intenções do Vigário de 
Cristo são Rode mento as se- 
guintes: o bom andamento do 
Concílio com os frutos que dele 
se esperam para o revigoramento 
da vida cristã, e a preservação da 
paz mundial, que mais uma vez, 
se encontra ameaçada. 

O Santo Padre confia especial- 
mente na oração dos que sofrem 
e das crianças inocentes. «São es- 
tas vozes — palavras textuais do 
Papa — as que, mais que quais- 
gue outras, penetram os Céus e 
lesarmam a. Justiça divina». 

O Ex.mo Prelado da Diocese de 
Aveiro recomenda a todos os 
Revs. Párocos e Capelães que pre- 
“sidem à devoção do Mês de Maria 
a leitura aos fiéis do augusto do- 
cumento, cuja oportunidade não 
será necessário encarecer. 

Nele diz ainda o Santo Padre: 
«E já que se oferece esta ocasião 
oportuna não deixeis de inculcar 
com todo o cuidado a prática do 
Rosário, a oração tão querida à 
Virgem e tão recomendada pelos 
Sumos Pontífices, por meio da qual 
os fiéis podem cumprir da maneira 
mais suave e eficaz o mandamen- 
to do Divino Mestre: pedi e re- 
cebereis, procurai e achareis, cha- 
mai e abrir-vos-ão» Mt. 7, 7. 

Os revs. Párocos procurarão 
que todos os fiéis das suas paró- 
quias participem neste coro de in- 
vocações q Nossa Senhora, para 
que Ela nos alcance de Seu Filho 
os melhores frutos do Concílio e 
o dom inestimável da paz. Os que 
não puderem tomar parte nos ac- 
tos religiosos presididos pelo sa- 
cerdote sejum exortados a que em 
suas casas ou em algum lugar de 
culto se associem ao clamor que 
de toda a terra se eleva até Aque- 
la que os cristãos invocam como 
Mãe da Igreja e Rainha da Paz. 

Aveiro, 4 de Maio de 1965 
A Secretaria Episcopal 

Mensagem 
CONTINUAÇÃO DA PÁGINA UM 

comemorações centenárias, ocor- 
ridas o ano passado. 

Sa anta que o Episcopado Por- 
vês publicou uma bela Pastoral 

oleaa toda ela sobre a gran- 
dado e a profundidade da oração. 

Não desejando repetir aqui o 
que nela já foi exposto com tanta 
clareza, apenas queríamos, Dilecto 
Filho, focar o aspecto da oração 
como meio de apostolado. Esta 
oração, que pede o estabeleci- 
mento do Reino de Cristo entre os 
homens: «venha a nós o vosso 
reino, seja feita a vossa vontade 

assim na terra como no céu» — 
saiu dos próprios lábios do Divino 
Mestre que q ensinou aos Apósto- 
los, que Lhe pediram: «Senhor, en- 
sina-nos a orar» (Luc. 11, 1). 

A Igreja, pela missão divina 
que recebera, transmitiu-a aos fiéis 
e deu-lhe um lugar de honra no 
acto litúrgico por excelência: o 
Santo Sacrifício da Missa. 

Ela encerra, como diz S. Tomás, 
um significado cheio de amor e 
desejo de todo o bom cristão para 
que todos os homens que Cristo 
redimiu entrem no seu Reino: «Ad- 
veniat regnum tuum, non ita dictum 
est quasi Deus nunc non regnat; 
sed, sicut Augustinus dicit ad Pro- 
bam, «desiderium nostrum ad illud 
regnum excitamus ut illud nobis 
veniat, alque in eo regnemus» 
(Ia.gas, q. 83 a. 9). 

Toda a vida do Senhor foi uma 
contínua oração: «Ecce venio ut fa- 
ciom, Deus, voluntatem tuam» 
(Heb. 107...) A sua paixão, o 
sacrifício da sua vida pela reden- 
ção da Humanidade desenrolou-se 
como uma liturgia iniciada com a 
linda oração da última ceia, con- 
tinuada com a do Getsémani e 
completada com a prece do úl- 
timo suspiro: «Pater, in manus tuas 
commendo spiritum meum» (Luc. 
23,46). 

BISPO DE AVEIRO 
Em virtude de estar ausente da 

Diocese nos próximos dias 13 e 14 
de Maio, o Senhor Bispo de Avei- 
ro não dará nesses dias as au- 
diências habituais. 

Jazigo da Diocese de Aveiro 
No Cemitério Central da cida- 

de continuam as obras do jazigo 
da Diocese. Registamos hoje mais 
algumas ofertas para as despesas 
da construção. 

  

Sacerdotes, mais...... 1.700$00 
Anónimo de Aveiro  1.000$00 
D. Maria Máx. Vidal 100500 
Anónimo de Aveiro 100$00 

Total 66.263$00 

  

Além do contributo generoso 
do clero da Diocese, deve pôr-se 
em justo relevo a participação dos 
outros ofertantes: a sr.4 D. Máxi- 
ma Gendre, irmã de D. João Evan- 
gelista, e os anónimos, formados, 
como regra, por pessoas que as- 
sim manifestam ou o preito do seu 
profundo reconhecimento ou o tes- 
temunho da sua maior veneração 
pelos insignes Prelados falecidos, 
a quem Aveiro tanto deve. 

or engono, nas últimas ofer- 
tas saíu Família Lenos de Maga- 
lhães em vez de Lemos de Maga- 
lhães, Moreira da Maia, do que 
pedimos desculpa. 

Conferências Eclesiásticas 
As próximas conferências ecle- 

siásticas para o Clero da Diocese 
de Aveiro realizar-se-ão nos se- 
guintes dias: 

Dia 17 — 10 horas — Sever 
do Vouga 
16 h. — Albergaria-a-Velha 

Dia 18 — 16 horas — Vagos 
Dia 19 — 16 horas — Aveiro 

e Ilhavo 
Dia 20 — 10 horas — Anadia 

e Oliveira do Bairro 
16 h. — Águeda 

Dia 21 — 16 horas — Estarreja 
e Murtosa 

Pede-se aos revs. Arciprestes o 
favor de avisarem os respectivos 
relatores. 

é Paulo 
O verdadeiro discípulo de Cris- 

to deve ser um homem de oração. 
Por meio dela, abre-se o Céu, es- 
tabelecendo-se um diálogo de 
amor entre os homens e Deus. 
Como o mundo seria melhor, se 
todos os homens soubessem rezar 
bem! S. João Crisóstomo, tradu- 
zindo os sentimentos da Igreja, 
afirmou: «Nada mais poderoso 
do que a oração. Nada lhe é com- 
parável» (Contra Anomoeos, P. G. 
48, Col. 766). 

Os membros do «Apostolado 
da Oração», como se lê nos seus 
estatutos, «procuram não só a sal- 
vação própria, mas também com 
q oração e sacrifício apostólico, 
trabalham na edificação do Corpo 
Místico de Jesus Cristo, isto é, na 
propagação do seu Reino na ter- 
ra» (Art. 1 

A oração pelo advento do Rei- 
no de Deus, cria, mantém e faz fru- 
tificar o espírito missionário que 
Nós quisemos evidenciar, num mo- 
mento em que a Igreja dele tanto 
necessita para a evangelização 
dos povos. Temos esperança que o 
«Apostolado da Oração» em Por- 
tugal faça voltar e aumentar nos 
seus filhos aquele entusiasmo de 
oulras eras para a conquista de 
almas para Cristo Senhor. 

Fazemos votos para que este 
Congresso contribua para a inten- 
sificação e expansão da oração 
como meio de apostolado na co- 
munidade portuguesa e desta re- 
sulte o aumento das vocações mis- 
sionárias, fortificadas na caridade 
pela oração incessante wo Senhor 
da Messe. Como penhor dos mes- 
mos, concedemo-vos, Dilecto Filho, 
a vós, aos Pastores, clero, religio- 
sos e religiosas, aos organizadores, 
participantes desse Congresso, a 
todos os membros do «Apostolado 
da Oração» e a todos os dilectos 
filhos de Portugal a Nossa pater- 
nal Bênção Apostólica. 

PAULUS P. P. VI S
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= o Pastelaria e Confeifaria 

9 AVENIDA 
Anibal Ramos Telefone 23289 

Informa os seus estimados clientes de 
que está presentemente apto a fornecer: 

COPOS De ÁGUA 
BAPTIZADOS 

casamentos 

com ementas rigorosamente escolhidas 
  

  

  
Furgoneies “HANOMAS, 
Para entrega imediata todos os Modelos 

3 lugares na cabine, 
com visibilidade total 

Chassis fortemente travado ideal para qualquer 
espécie de carrosseria 

Baixo centro de gravidade 
  

Concessionário nos Distritos de Aveiro e Coimbra 

EDUARDO ALVES BARBOSA 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, so 4 — Telefone 227600 — AVEIRO     

    

fabricado pela UFA 
  

para as 

coberturas do 

»milho” e 

do “arroz” 
O ADUBO 
AZOTADO DE MAIS BAIXO PREÇO, 
  

Serralheiros Mecânicos 
Precisam-se, devidamen- 

CASA 
Compra-se, pequena, em 

te habilitados, E. F. SUCE- 
NA & FILHOS, LD* 
AGUEDA 

NEVES & CAPOTE, LDA 
| ILHAVO — hhf. 22766 

PRECISA 
Mecanicos de Automó- 

veis e Torneiros Mecanicos. 
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bom estado de conservação 
em Aveiro. 

Resposta ao n,º 12 com 
indicação de preço e locali- 
zação. 

Vende-se 
Vauxhall 12 em bom 

estado, 4 lugares. Nesta Re- 
dacção se informa. 

REGIOREFEÇOS 
  

> 

125 litros 
135 
160 
165 
190 
200 
215 
20 
240 
245 
280 

z 
v
e
v
r
v
r
r
r
s
 

PREÇOS SENSACIONAIS 

> 
Prestações mensais 
a partir de 

CAMPANHA 

CAMPANHA 

CAMPANHA bô 
100500 

Aprecie e escolha o modelo que lhe convém 

b Marcas consagradas e garantidas 

D Assistência técnica eficiente 

A. 

  

c. RIA, Lda 
TELEF. 24040/1/2 

APARTADO, 60 

R. Conselheiro Luís Magalhães, 15 

AVEIRO 
    CONDIÇÕES OFERECIDAS EXCLUSIVAMENTE 

"A PRIMEIRA CENTENA DE CLIENTES 
  

AVISO 
Desapareceram do auto- 

móvel do sr, Manuel Do- 
mingues Rato, uns livros 
de contabilidade da Firma 
Neves & Rato, L.da, no dia 
8 de Abril, cerca das 20.30 
horas, estando o automóvel 
estacionado na Rua das Be- 
las em Aveiro. 

Gratifica-se bem quem 
os entregar. 

Agradecimento 
João Pires — Requeixo 

A Família vem por este 
meio, agradecer a todas as 
pessoas que de qualquer for- 
ma lhe manifestaram o seu 
pesar e o acompanharam à 
sus última morada, pedindo 
desculpa de qualquer falta co- 
metida involuntâriamente e ain- 
daa todos aqueles a que, 
por falta de endereços, não 
tenha apresentado o seu reco- 
nhecido agradecimento. 

Emprogado de balcão 

Rapaz à prática 
PRECISA 

Pastelaria o Confeitaria AVENIDA 

| ANIMIAS — QNES — RAÇÕES 
Preparem-se juntando mos cereais ou 

resíduos -« CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 
BIÓTICOS » 
(Mais economia e eficiência) 

IABORAÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA—-LEIRIA 

Trespassa-se 
O solar de Cacia de fron- 

te ao Mercado. Optimo em- 
rego de capital. Informa 

Joss Maria dos Santos, Rua 
Conselheiro Nunes da Silva 

CACIA 

ROSA DE OURO 
Mimo oferecido por Sua Sanhidado 

a Nossa Senhora da Fálima 

' Opúsculo explicativo 5800 
À venda em todas as Livra- 
rias e na Gráfica de Leiria- 
Leiria 

Vende-se 
Prédio com 8 divisões 

na Rua Vicente Almeida 
Eça 24-Esgueira, 

uem pretender deve 
dirigir-se aquela morada. 

Metalurgia Gasal, L,i: 
Apartado, 83 Telefone 24290 

AVEIRO 

PROCURA 
Casa de habitação com 

2 quartos, uma sala, quarto 
de banho e cozinha, dentro 
da cidade, 

Metalurgia Casal, Lia 
Apartado, 83 Telefone 24290 

AVEIRO 

PROCURA 

Correspondente que sai- 
ba alemão. 

Serralheiros 

Precisam-se de 
1.º, 2.º e 3.º Cunhos e Cor- 
tantes. Bons ordenados. 

Blbino Rodrigues da Silva à Cunhado, L.da 
Telef. 94758 — Costa do Volado 

Vendem-se em Esgueira 
Os Prédios da Antiga 

Casa do Rato, por motivo 
de partilhas, óptimos para 
rendimento e explora- 
ção comercial. Tratar 
em Esgueira com João Gon- 
calves Magalhães e Manuel 
da Loura. 

  

  

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 

largo da Praça do Peixe 

AVEIRO 
  

  
  

à venda 

POLYRAM 14 fim 
Combi pgacoL 

Tito Sabino 

AS AVEIRO



Fábrica de Rações S. Marcos 
FUNDADA EM 1950 

PROPRIEDADE DE SILVA & DIAS Lida 

Telefs. 249 e 520 ALFERRAREDE 

ea A Fábrica de Rações S. Marcos 

NÃO É UMA FABRIQUETA QUALQUER!... 
Trata-se de facto, de um grande empreendimento onde se investi- 

' ram alguns milhares de contos na construção e apetrechamento indus- 
trial, de modo a torná-la uma das mais modernas fábricas de-rações do 
País, onde todas as operações são feitas automàticamente e nas melhores 
condições de higiene, 

| Montada por técnicos estrangeiros, segundo a mais avançada técni- 
ca de fábrico de rações, a Fábrica S. Marcos tem à disposição dos srs. 

» criadores de gados e aves, além da já tradicional ração farinada, agora 
também a GRANULADA, tipo de alimento de comprovado interesse for- 
rageiro muito especialmente para a avicultura. 

Localizada no centro do País, numa região grandemente produtora 
de cereais os quais, conjuntamente com outras matérias primas, adequa- 
das, permitem uma produção que em caso de necessidade poderá atingir 
as 100 toneladas diárias, 

As rações S. Marcos são fabricadas sob a vigilância de veterinários 
portugueses, e apoiados pela Peter Hand Americana que é a maior or- 
ganização mundial dedicada à investigação de alimentação animal, 
SNRS. LAVRADORES!... 

Se por acaso ainda não conhecem as Rações S. Marcos, faça 
uma experiência 

      

    

    
:  sbai Á Venda nos armazenistas da região nomeadamente na firma Vista da Fábrica ; 

BRUNO DA ROCHA & C. lvenita Dr. Lourenço Peixinho n.º 285, AVEIRO 

  

  

  

      A ameaça persiste, a protecção 
continua. 

Contra o míldio, oídio, lagarta da uva e 
aranhiço vermelho: 

Miltox ES 
4 

Cobre-Sandoz 
óxido cuprosa 

  COMPANHIA AVEIRENSE DE MOAGENS 

AVISO 
ev td em qo de 1964 

Avisam-se os Senhores Accionistas de que, a 
partir do próximo dia 3 de MAIO, está em paga- 
mento o DIVIDENDO do ano de 1964, sendo por 
cada acção, depois de deduzido o imposto : 

1º EMISSÃO 2º EMISSÃO 
Nominativas . |. 7$07 3$53 
Ao Portador . . 5564 2582 

“ " 

Thiovit enxofre molhável 

O pagamento será efectuado no Escritório da 
Companhia, na rua Estrada da Barra n.º 7, todos os / Ekatox parathion - 
dias úteis, das 10 às 15 horas, excepto aos sábados. 

Aveiro, 19 de ABRIL de 1965, E | 
Produtos Sandoz Lda. Ekati ne é 

4 DIRECÇÃO Ria de:S, Gastano, 4-Lisboa-3 insecticida e acaricida sistémico 
» 

rot rre — 

        

  

    
  

  

  

<«L j SA L»» SUPERGABAZ 

DE NATAL 
No 4º ano de êxitos absolutos, aumenta as vantagens aos que 
nele se inscreverem. Apenas 550$00 ou 650800 com um peru vivo, F. A. P. — FÁBRICA DE AUTOMÓVEIS PORTUGUESES, SAR. que pagará em prestações mensais sem aumento de preço desde 
a data da inscrição até ao dia 10 de Dezembro. V. poderá ter em 
sua casa, nas vésperas da Consoada, um magnífico SUPERCA- 
BAZ que incluirá entre outros, os seguintes artigos : T R ACTO R ES FA P ( PA Fr VA LM ET) 

Um peru, um garrafão de vinho de mesa, espumante, vinho 
do Porto, brandY, concentrado de frutos, uma caixa de bom- 
bous, ananáz, laranjas, uma caixa de bolos, broas de milho, 
cofé, chá, pudins, frutas cristalizadas, bolachas, drops, fi- 
gos, moxes, conservas, biscoitos, brinquedos, brindes, proda- tor de beleza, surpresas é uma EVA DO NATAL que o bar um novo tractor 
bilitará a uma MURADIA COMPLETAMENTE MOBILA- | 
DA e ainda Automóveis, Frigoríficos, Televisores. Rádios 

e centenas de outros prémios sensacionais 

Inserova-se já, para se habililar 208 nossos prémios semanais 

Enviar a: SUPERCABAZES «LISAL» 

DE O io co Rana TRACTORES NACIONAIS PARA A MECANIZAÇÃO 

BOLETIM DE INSCRIÇÃO DA LAVOURA NACIONAL 
COM PERU; SEM PERU [riscar o que não interessa) 

NOME 

MORADA 

TELEF... 

ev 

  

    

  
    

      

  

  

para uma vida nova 

  

Instalações fabris em CACIA ( AVEIRO) — Telef. 24001/2/3 

  

   Administração: LISBOA — Av. da Liberdade, a6a — Telef. 734477/8/9 

  

LOCALIDADE |               

  

Cobrança de 1 a 10 de cada mês pelos serviços especializados do 
Banco Português do Atlântico oa C. T. T. + 

Anuncie no «Correio do Vouga» L
º
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Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 

Nédica dos Hospitai, do Universidade 
de Coimbra do especialidode de 

doenças de Senhoras 

consuLTÓRIO: 
Av, Dr. Lourenço Peixinhos 89 1.0 Esy, 

ConsuLTAS: 
Das, Mas e bag dos 15 às 18 horas 
TELEFONES: 

Consultório — 24458 
7 RN AO Residência 732027 

AVEIRO 

  

  

Dr. A. Briosa 6 Gala 
Radiologista 

Médico Especialista am Portugal 
s Estados Unidos da América do Noris 

CLÍNICA RADIOLÓGICA : 

Estômago — Figado — Intestinos 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, B1-1. D. 

Consultas com hora marcada 

Telef. —Residência 24303 

Consultório 24458 

AuveiIro 

  

  

Dr. Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital de St. Antoine 

de Paris 

  

bom granjeio celeiro cheio 
Tire o máximo rendimento 

da terra 

usando as máquinas agrícolas 

Bo TELA MLACFTA E. 

  

GRADES DE DISCOS 

    tipo pesado: para preparação, complemento 

ou substituição do trabalho de charruas. 

tipo montado: para mobilização do solo 

e a cobertura de sementes e adubo. 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO - RECTAIS 

RAIOS X 

BETOMOU O CLÍNICA 
Ay, de Lourenço Peixinho, 50 + 1.0 
Telefone 227096 AVEIRO 

DESTORROADORES COMPRESSORES 
TIPO ROJÃO e TIPO CROSKILL 

  

  

FERNANDO MOREIRA | 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 

Consultos dos 11 às 13h. 
e des 15 às 19 h. 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Telef. ( Euisune 22779 AVEIRO 

  

para uma melhor e 

mais regular germinação 

das sementes 

GRADES DE MOLAS e SACHADORES AMONTOADORES e CHARRUAS EMARGEADORAS 

FREE COMB ARE E A O 

METALURGHICA DVARTE FERREIRA, S.A KB... 

J, Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos s o 
RAIOS X Delegações Comerciais; 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 19 Drº — Telefone 
23875 - às segundas, quorias e 
sextos-folras & partr das IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1,9 DrtO 
Telefone 22750 

Divisão TRAMAGAL 

Rua Tomaz Ribeiro, 50-A-Lisboa 

Rua Passos Manuel, 34-36- Porto e
x
i
t
o
 

  

Ena Dr. Fernando de Seiça Meves 
No Hospitel da Misericódia — às 

quartas-feiras, às 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospital da MI- 
risecórdis — sos Sábados às 14 h. 

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES ma 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

  

Consnltas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, TO-1.".D.te 

ASMAS — ALERGIAS 

Exestagiário dos Serviços de nha da 
Clínica de Nuestra Senora de la Concep- 
cion (Dr. Jiménez Diaz), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatologia do Hospital de Lo 
Santa Cruz y San Pablo de Barcelona, 

Consultas com hora marca- 
da, todos os dies, a partir das 
14.30 horas. 

Consultório — bra Dr. Lou- 
renço Peixinho, - B7 |, 

Residência — MR, da lhavo - 
2º 

AVEIRO 

  

  

DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações 

Consultas às segundas, quar- 
tas e sextas-felros 

des 15 às 19 horas 

Av. Dr. Lonrenço Peixinho 

AVEIRO 

Telf. 25183 

  

  

CURSO NOCTURNO De 
DACTILOGRAFIA 
(Pode matricular-se a partir de hoje) 

meCcAanocRÁFICA DE AVGIRO 
Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 

(junto ao Teatro Avelrense )   
Prédio Vendem-se 

Vende-se por motivo VÁRIOS TERRENOS A 
de partilhas, na Rua João MATO, PRÓPRIOS PARA 
Mendonça, nº 28 junto à PLANTAÇÕES DE EUCA-. 
entrada da Feira de Março LIPTOS. 

Aima do Cina-Tentro Avantda) 

AVEIRO 
Consultório 23633 

Telef. À Residência 22019 

AVEIRO Informações pelo telefo- 
LOJAS ne 59186 — AGUEDA. 

Alugam-se, junto do Pa- Moagem de Nariz 
lácio da Justiça, VENDE-SE 

Informa: Armazém Sér- Informa: Armazém Sér- 
gios — Aveiro. gios — Aveiro. 

Centro Particulsr de Transfusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 

Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 

2 Dia 22549 [ Domingos 24800 
ELEFONES Es da Noita 24500 l Fertados gia 

    
  

& Compre os seus livros na 
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Solene entrega 
da Rosa de Ouro 

8 Peregrinação Nacional 
ao Santuário de Fátima 
12 e 13 de MAIO de 1965 

Programa das Cerimónias 

Dia 12 — às 6.30 h. — Via-sa- 
cra aos Valinhos, missa e comu- 
nhão geral na Capela de Santo Es- 
têvão. 

Às 17.30 h. — Missa vespertina 
no altar exterior da Basílica. 

Às 19 h. — Solene entrada no 
recinto do Ex.mo Cardeal FERNAN- 

    

Semana do Ultramar 
CONTINUAÇÃO DA PAGINA DEZ 

de populações inteiras e não po- 
dem deixar de merecer um estudo 
atento e esclarecido. 

O fenómeno migratório não é 
somente português nein exclusivo 
do nosso tempo; por isso, há que 
o considerar dentro das coorde- 
nadas que realmente caracterizam 
a sua natureza e determinam a 
sua verdadeira projecção. 

Encará-lo de frente é já meio 
caminho andado para encontrar 
os meios que possam levar a uma 
solução justa e humana, dentro 
do espaço português, que apre- 
senta, sobretudo no Ultramar, zo- 
nas de fraca densidade populacio- 
nal, a urgirem um povoamento na- 
cional bem orientado, sem obsta- 
rem, no entanto, aos legítimos di- 
reitos dos cidadãos nesta matéria. 

Bem haja a Sociedade de Geo- 
grafia de Lisias por ter escolhido 
para tema desta Semana do UI- 
tramar as migrações e o povoa- 
mento. 

DO CENTO, Legado Pontifício à 
entrega da Rosa de Ouro. Cumpri- 
mentos dos Senhores Cardeais, Bis- 
pos e Autoridades e fiéis. Desfile 
pelo Santuário com passagem pela 
Capelinha em direcção à escada- 
ria da Basílica. 

Às 23 h. — Terço com cânticos, 
procissão das velas com a imagem 
de Nossa Senhora, seguindo-se a 
Hora Santa geral com pregação 
pelo Senhor Bispo do Algarve. 

+ 

Dia 13 — Da 1 às 6 h. — Turnos 
de adoração ao Santíssimo Sacra- 
mento para as peregrinações ins- 
critas e para todos os peregrinos. 

Às 6 horas — Bênção e reposi- 
ção do Santíssimo Sacramento. 

Às 6.30 h. — Missa e comunhão 
geral. 

Às 9.30 h. — Junto da Capela 
das Aparições — SOLENE ENTRE- 
GA DA ROSA DE OURO, pelo 
Em.mo Cardeal Legado. Reza do 
terço e procissão com a veneran- 
da imagem de Nossa Senhora. 

Às W horas — Concelebração 
do Em.mo Cardeal Legado e 24 
Exmos Prelados, homilia, bênção 
apal com indulgência plenária, 

benção com o Santíssimo Sacra- 
mento aos doentes e a todos os 
peregrinos. Procissão do Adeus. 

* 

Todos os rádio-ouvintes e te- 
lespectadores poderão lucrar a in- 
dulgência plenária, durante a bên- 
ção papal da missa dos doentes. 

As cerimónias da peregrinação 
serão transmitidas pela Emissora 
Nacional, Televisão e Rádio-Re- 
nascença. 

Retiro do Clero 

O segundo turno dos exerci- 
cios espirituais para o Clero da 
Diocese de Aveiro efectuar-se-á 
de 12 a 16 de Julho. A inscrição 
encontra-se aberta na Secretaria 
Episcopal. 

O Valor Religioso 
da Oração 

CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA 

liarmos dessa eficácia escapam- 
-nos totalmente. Sabemos apenas 
que, se a oração de um só não 
passa sem Deus a escutar, Ele in- 
clinará mais atentamente os ou- 
vidos para ouvir o clamor de uma 
multidão orante constituída por 
muitos milhões de almas. 

Até onde grandes calamidades 
públicas terão sido esconjuradas 
pela oração dos fiéis unidos entre 
si? Até onde grandes empreendi- 
mentos terão encontrado na ora- 
ção colectiva do Apostolado da 
Oração a chave que abriu o cora- 
ção de Deus? 

Entramos aqui nas obscurida- 
des da fé. Só um dia saberemos 
a medida em que a nossa oração, 
unida à de Jesus, contribuiu para 
converter pecadores, salvar mori- 
bundos, proteger virtude ameaça- 
da, acordar movimentos de zelo, 
suscitar no coração da juventude 
a resposta generosa a um apelo, 
que Deus não cessa de fazer aos 
jovens ao longo da história: «Vem 
daí, farei de ti um pescador de 
homens» 

ft Manuel, Bispo de Aveiro 

    

Fotocópias 
Qua Luís Cipriano, 13-0, Tel. 29451 
AVEIRO - Junto à Câmara   
  

Anunciai no 

Correio do Vouga 

Congresso Nacional do Apostolado da Oração 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 

assistência que enchia por com- 
pleto a grandiosa Sala Portugal, 
da Sociedade de Geografia, Falou 
o Senhor Bispo de Aveiro sobre 
O Apostolado da Oração e o Ser- 
viço da Santa Igreja. 

Na impossibilidade de publicar 
na Íntegra tão importante estudo, 
limitamo-nos a dar um breve e des- 
colorido resumo. 

Começou por considerar a acti- 
vidade da Igreja como um «ser- 
viço» Definiyu depois o termo 
«apostolado», afirmando que a sal- 
Nação do Mundo é o objectivo de 
toda a Igreja. Explicou como a 
Igreja alcança esse objectivo que 
lhe o apontado pelo seu Mestre- 
-Cristo —, fazendo de toda a sua 
actividade um serviço e um minis- 
tério. 

Apontou a história real e a his- 
tória aparente da Constituição 
Dogmática da Igreja e, depois de 
abordar a verdadeira função da 
autoridade da Igreja e a terapêu- 
tica da Oração, salientou que a 
vida interior do homem de hoje 
é colhida pela vertigem da sua 
vida exterior. 

Acentuou, por fim, o valor re- 
ligioso da oração, referindo-se 
ainda ao apostolado da oração, 
ao espírito católico e ao critério 
adoptados para bem servir a Deus. 

este tema, transcrevemos um 
excerto que documenta, à evidên- 
cia, o valor do trabalho apresen- 
tado e vem publicado na 1.º pá- 
gina deste número do jornal, sob 
o título de — O valor religioso 
da oração. 

E terminou fazendo o seguinte 
voto : 

«Oxalá o Congresso do Apos- 
tolado da Oração, que hoje se 
encerra, nos tenha ensinado a to- 
dos a rezar melhor — quer dizer, 
q rezar com mais confiança, mais 
coerência e mais largos horizon- 
tes». 

Foi ainda nesta sessão que se 
leram as 

CONCLUSÕES E voTOS 
DO CONGRESSO 

O Congresso, confiado na vir- 
tude que de Deus e através da 
Igreja hierárquica virá investir a 
sua inteligência, fortalecer a sua 
vontade e vivificar o seu afecto, 
formula os seguintes votos: 

— Que o Apostolado da Ora- 

ção, tirando força das suas bases 
teológicas, seja antes de mais com- 
preendido e amado por todos 
quantos receberam de Deus e da 
Igreja a vocação de serem missio- 
nários, catequistas e pastores jun- 
to do povo santo de Deus. Para 
isso, propõe que o estudo da sua 
teologia seja incluído nos progra- 
mas escolares dos nossos Semi- 
nários. 

— Que o Apostolado da Ora- 
ção seja apresentado pelos pas- 
tores de almas como fonte de um 
enriquecimento quantitativo, ex- 
tensivo e aproximativo da graça 
nas almas baptizadas e como fac- 
tor de interiorização e simplifica- 
ção de todo o ministério pastoral, 
junto das crianças, dos homens, 
das mulheres, das famílias, das pa- 
róguias, dos seminaristas e dos re- 
ligiosos. Por isso, o Congresso 
louva e recomenda a Cruzada Eu- 
carística das Crianças e a Liga 
Eucarística dos Homens. 

— Que o Apostolado da Ora- 
ção seja apresentado como aque- 
e movimento a que, segundo a 
recomendação do Santo Padre 
Pio XII, devem dar o nome todos 
quantos vivem empenhados nos in- 
teresses do Reino de Deus e mili- 
tam nas fileiras da Acção Cató- 
lica. Por isso o Congresso louva e 
recomenda aqueles movimentos 
que é chamado a vivificar como 
o da Catequese, o da Obra das 
Vocações e dos Cursos de Cristan- 
dade e o Movimento por um Mun- 
do Melhor. 

— Que o Apostolado da Ora- 
ão promova sempre com mais 
ervor não só as próticas que o 
constituem mas também ENdEla de- 
voção que, ainda na palavra do 
Santo Padre Pio XIl, é a sua alma, 
isto é, a devoção ao Coração de 
Jesus Cristo. Por isso, o Congres- 
so confirma tudo quanto os Con- 
gressos anteriores recomendaram 
a respeito da festa do Coração de 
Jesus precedida de tríduo, da prá- 
tica das primeiras sexta-feiras, da 
consagração pessoal, familiar e so- 
cial qo Coração de Jesus, das prá- 
ticas de reparação, realizadas quer 
individualmente quer associativa- 
mente. 

Finalmente, o Congresso pede 
ao Venerando Episcopado que seja 
estabelecido o que poderíamos 
chamar o dia anual do Aposto- 
lado da Oração, no qual, de mãos 
dadas com todas as obras apos- 
tólicas de nível paroquial, dioce- 

sano ou nacional, ele vá junto do 
Coração de Jesus Cristo agradecer 
o que tiver feito e p&dir graça 
para o mais que deverá fazer, ao 
serviço da Santa Igreja. 

Sua Eminência o Senhor Cardeal 
Patriarca, ao encerrar o Congres- 
so, evocou o papel da devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus na sua 
formação religiosa, desde a mais 
tenra infância, e disse que, depois 
das palavras pronunciadas pelo Se- 
cretário Nacional dos Cursos de 
Cristandade e, mais directamente 
ainda, pelo senhor Bispo de Aveiro, 
nada mais lhe restava do que tirar 
conclusões. 

Pôs em relevo os dotes do após- 
tolo autêntico, que não pode ser 
quem não conheça, não ame e 
não imite o Senhor, ou não sofra 
de O não ver conhecido, amado 
e servido. 

Terminando as suas eloquentes 
palavras, disse que o Mundo, sem 
Jesus Cristo, caíu nas trevas, por- 
que não crê na eficácia da pala- 
vra de Deus, nem na eficácia do 
Amor, nem na eficácia do Evan- 
gelho, procurando, quando muito, 
explicar a eficácia do Evangelho 
pelas suas vantagens materiais e 
pela sua influência civilizadora no 
Mundo. É 

Sábado, no Pavilhão dos Des- 
portos, o Sr. Cardeal Patriarca pre- 
sidiu à Missa que foi concelebrada 
pelos Srs. Arcebispos de Évora e 
de Mitilene e os Srs. Bispos da 
Guarda, Leiria, Faro, Aveiro, Fe- 
biana, Administrador Apostólico do 
Porto e Auxiliar de Évora e de Vi- 
la Real. ; 

Depois da leitura do Evangelho, 
Sua Eminênciale u a mensagem do 
Papa que reproduzimos, com o de- 
vido relevo, neste número do 
jornal. 

* 
No domingo de manhã, reali- 

zou-se um grandioso festival in- 
fantil no Pavilhão dos Desportos. 
Participaram milhares de crianças 
e estiveram presentes vários Pre- 
lados portugueses. 

De tarde, foi a peregrinação ao 
Monumento a Cristo-Rei. Junto do 
Monumento, foram lidas as con- 
clusões do Congresso e a mensa- 
gem do Papa. 

Depois da consagração, cantou- 
-se um solene «Te Deum», encer- 
rando-se assim o IV Congresso 
Nacional do Apostolado da Ora- 
ção. 

  

IR Festival 
de Música 

Dia ;1 de Maio, no Teatro Aveirense, concerto 
sinfônico pela Orquestra Nacional da Bélgica, di- 
rigida pelo Maestro André Cluytens, com as peças 
«Bruegel, de Chevreuille, «A Valsa», de Ravel, é 
«Sinfonia Fantástica» de Berlioz. 

PREÇOS 

Plateia. .. 
1.º Balcão . . 
2.º Balcão. . 
Frisas e Camarotes . 

- - 20500 
ecra: 25800 

- 105800 
100$00 

Os estudantes de qualquer estabelecimento de 
ensino têm redução de 50º/, mas, para isso, necessi- 
tam de adquirir os bilhetes no Conservatório Regio- 
nal de Aveiro desde o dia 10 até 17 de Maio. 

No dia 18, os bilhetes sobrantes serão postos à 
venda nas bilheteiras do Teatro, aos preços acima 
indicados, 

    

Amanhã é o segundo 
domingo do Mês... 

| Publicámos nos últimos números do «Correio do Vouga» nota 
das importâncias recolhidas nos peditórios diocesanos superiormente 
determinados. 

, Entre esses peditórios há um destinado à amortização da dívida 
da Diocese, contraída por altura da construção do Seminário Menor 
de Calvão. 

Sabemos pelos números facultados pelo Senhor Bispo aos sacer- 
dotes que tomam parte habitualmente nas Conferências eclesiásticas 
que a dívida da Diocese no fim do ano de 1964 era de 2.049 contos. 

O peditório do 2.º Domingo de cada mês é destinado à amorti- 
zação dessa dívida. Sobre ela recaem, como é normal, os encargos 
dos dinheiros tomados de empréstimo. Esses encargos, como a seu 
tempo foi revelado, subiram no ano de 1962 a 90 contos. 

Pelos números agora publicados podemos verificar que as impor- 
tâncias recolhidas nos peditórios mensais para pouco-mais darão que 
para o pagamento dos juros. Se a generosidade dos fiéis não vier au- 
mentar essa verba, a divida continuará a pesar sobre a vida da Diocese 
de Aveiro ainda durante mais de uma dezena de anos. 

Se algumas freguesias têm feito um real esforço para vir «o en- 
contro das dificuldade da Igreja-Mãe — que é a Igreja Diocesana — 
outras, porém, estão longe de ter dado até agora uma contribuição 
e esteja à altura da sua categoria, das suas possibilidades e da tra- 
ição cristã das suas gentes. 

Daqui em diante o «Correio do Vouga» lembrará todos os me- 
ses, no número publicado na véspera, que 
DOMINGO DO MES. 

EXAMES DO CLERO 
Os exames de repetição, de con- 

fessor e de pre: dor ar-se-ão no 
Seminário do Santa Joana Prin- 
cesa, nos dias 5 e 6 de Julho, das 
9,30 horas às 12,30 e das 15,30 às 
18,30. Os examinandos serão avi- 
sados pela Secretaria Episcopal. 

Os Revs. Sacerdotes que pre- 
tenderem fazer exame de prega- 
dor, deverão dirigir o seu requeri- 
mento à Cúria Diocesana, quanto 
antes. 

RECOLECÇÃO MENSAL DO CLERO 
DE ÁGUEDA E ALBERGARIA 

No próximo dia 14 do corrente, 
às 10 horas, realiza-se a recolec- 
ção mensal do clero destes dois 
arciprestados, no Centro paroquial 
de Macinhata do Vouga. 

  

AMANHA É O SEGUNDO 

Fraternidade Sacerdotal 
Terminando, em 30 de Maio 

próximo, o prazo para os sacer- 
dotes se inscreverem na Fraterni- 
dade de modo a usufruirem todos 
os privilégios dos sócios funda- 
dores, vem a Direcção, por este 
meio, lembrar o fim do prazo e 
esclarecer que, só depois da en- 
trega da jóia, é que os associados 
poderão invocar os direitos pre- 
vistos nos estatutos desta asso- 
ciação. 

A DIRECÇÃO 

ll Curso de Cristandade 
para Senhoras 

Está a realizar-se em Mira o 
lil Curso de Cristandade para Se- 
nhoras, de Aveiro. 

O encerramento será no pró- 
ximo sábado, à noite, em Ilhavo. 

  

PIZIGCATOS 
CONTINUAÇÃO DA DÉCIMA PÁGINA 

Podem dizer-me que a pintura de hoje é toda feita de 
lógica, de contensão interior, que é pintura pura. Será o que 
quiserem; mas não a entendo. E, como não a compreendo, digo 
sinceramente que «não gosto». 

Ou porque não sabem desenhar e perspectivar com segu- 
rança, ou seja por qualquer outro motivo, a pintura moderna 
nada me transmite, não visiona nem exprime a vida. 

Como sou incapaz de dizer: — «é admirável», é «estu- 
pendo, tem «densidade psicológica» e outros epítetos semelhan- 
tes, sem o sentir, limito-me a declarar que não entendo. 

Não há maneira de conceber ervas roxas e árvores azuis; 
pescoços de girafa em corpos humanos, rostos disformes e incon- 
cebíveis; e por isso me sinto incompatível com tais excentrici- 
dades, irredutível a tais exageros. 

Pode muito bem suceder que estas e outras telas, com 
o andar dos tempos, venham a ter um sabor divino de obras 
primas, que cheguem a valer milhões. Não contesto. Simples- 
mente, simplesmente não me impressionam, nada me dizem. 

Ainda há bem pouco tempo, na R, T. P., vimos um pintor 
pintar quadros com os olhos vedados! E, o mais curioso, é que 
estas telas tinham compradores! 

Às vezes não sei se estou tolo e de costas voltadas para 
o presente, se no mundo de hoje sopram ventos malucos. Por 
consequência, dou licença a que me considerem 

UM BOTA DE ELÁSTICO 
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O pavimento ladrilhado do Museu de Aveiro, naquela 
tarde de 23 de Junho de certo ano, autoridades civis, 
militares e religiosas aguardavam a abertura da ea- 
posição de desenhos, gravura e pintura de três jovens 
artistas pouco conhecidos no nosso meio. Algumas 

senhoras emprestavam ao ambiente um certo ar de elegância 
e de distinção. 

A sala abriu-se e iniciou-se a visita. A minha disposição 
de espírito, visto tratar-se de pintura moderna a que sou refrac- 
tário, era a de aceitar, tentar compreender e interpretar, sem 
reserva mental, tudo o que ia ver. 

Se não estou de acordo com o aplauso incondicional ao 
bom, mau e péssimo, que tanto desacredita a crítica e põe-nos 
de sobreaviso perante a exibição de outras manifestações de 
arte como a música, escultura ou cinema, também não concebo 
que se vá a qualquer exposição com o firme propósito de demo- 
tir, rejeitar e repudiar o trabalho dos artistas. 

Geralmente, os que batem palmas a tudo, ou não têm a 
coragem moral de dizer o que pensam e sentem, ou temem que 
os tomem por estúpidos, retrógrados e obsoletos. Como não 
tenho esse receio, nunca deixo de emitir a minha opinião, quer 
agrade, quer desagrade. 

Pois confesso humildemente que nenhuma das telas que 
observei naquela exposição me impressionou, porque as consi- 
derei desligadas da vida, sem espiritualidade, sem nada que 
fizesse estremecer o coração. Pensei que o defeito era meu e, 
à saída, disse com os meus botões: — Não há dúvida, em matéria 
de arte devo estar na primeira dentição. 

Dias depois, foi anunciada uma visita guiada. O guia 
era um dos jovens pintores. 

O nosso cicerone foi explicando o que representava cada 
quadro até chegarmos a uma pintura sem designação. 

Alguém então perguntou: — Que nome deram a esta 
tela? O guia hesita, mas acaba por informar: — Bem. A pintura 
é minha. Não tem ainda título porque espero a mensagem! 

Ora se o autor confessava abertamente que não arranjara 
nome para o quadro, como poderíamos nós, meros visitantes, 
compreender O que ele pintara? A arte não deve ser acessível 
a todos, mesmo aos ignorantes? 

No dizer de um crítico, «o valor da obra de arte deduz-se 
da maior ou menor quantidade de ideias associadas que por meio 
dela o artista desperta em indivíduos de igual actividade cere- 
bral, no seu tempo, na sua raça, na sua nação», E é certo. 

Afinal concluí que não era a minha incapacidade de com- 
preender a pintura moderna que estava em causa, porque o pró- 
prio autor do quadro não sabia o que este representava, mas a 

O receber há dias os par- 
ticipantes do 15.º Con- 
gresso Internacional da 

Imprensa Periódica, o 
Santo Padre disse que via nos seus 
ouvintes «a manifestação dessa 
necessidade tão fundamental do 
homem, que reivindica o seu direito contra todos os totalitarismos: o de pensar livremente e de se poder 

exprimir livremente». 

Prosseguiu afirmando desejar que essa liberdade de opinião — liberdade, precisou, e não abuso de 
liberdade — não seja, «como tem sido até agora, inscrita em vão no frontespício de algumas constituições, 
mas que se torne num direito imprescritível que qualquer pessoa, em qualquer país, possa utilizar de maneira 
razoável». 

E terminou com a seguinte exortação: 

«Mais do que nunca, importa hoje não degradar q informação para fazer propaganda, não apelar 

para as paixões menos nobres do homem no sentido de levantar, mediante campanhas sistemáticas e orien- 
tadas, grupos de leitores contra outros grupos de cidadãos ou de estrangeiros, mas sim trabalhar para 
a compreensão entre os homens». 

A problemática das migrações 
é daquelas que se impõem com 
toda a acuidade e urgência ao 
estudo e meditação de todos os 
portugueses, pelas profundas re- 

percussões religiosas, sociais e económicas que daí advêm para o agregado nacional. 
Quando verificamos, por exemplo, que, no quinquénio de 1955-1959 e no quadriénio de 1960-1963, o 

número de emigrantes subiu a 159.657 e a 138.902, respectivamente, mesmo sem ter em conta a considerável 
emigração clandestina para a França, mais nos compenetramos da complexidade dos problemas que a gran- 
deza destes dados estatísticos eloquentemente sugere e acentua. 

É quase a população de uma diocese inteira que, em tal espaço de tempo, se desloca para terras es- 
trangeiras e tenta aclimatar-se a um modo de vida bastante diverso, 
quando não totalmente oposto ao seu. 

O distrito de Aveiro ocupa um lugar de grande relevo no movi- 
mento migratório nacional. De 189] a 1960, Aveiro contribuíy com 
198.790 emigrantes, com uma percentagem do total de 10,46, sendo 
suplantado apenas pelos distritos de Viseu e do Porto. De 1951 a 1960, 
o nosso distrito teve 36.189 emigrantes, logo a seguir ao Funchal, que 
se situa à cabeça do quadro geral. 

Estes números são suficientes para nos fozer reflectir sobre um 
conjunto de aspectos que determinam profundas alterações na vida 

CONTINUA 

BEIRA MAR 1965 — CAM- 
PEÃO DA ZONA NORTE. 

No primeiro plano e da es- 
querda para a direita: Libe- 
ral, Miguel, Fernando, Die- 
go, Gaio e Garcia. De pé e 
pela mesma ordem: Pedro 
Costa (treinador), Adelino, 
Girão, Carlos Alberto, Eva- NA PÁGINA NOVE 

falta de realidade da pintura contemporânea. 

CONTENT A NA 

OLECTIVIDADES há que, 
por mérito dos seus fei- 
tos, se tornam populares 
num raio de acção que, 
muitas vezes, ultrapassa 

até o âmbito geográfico do País 
a que pertencem. 

ste o caso por exemplo, do 
Sport Clube Beira Mar, que, após 
uma época plena de regularidade, 
conquistou brilhantemente o título 
de campeão da Zona Norte, in- 
gressando, de novo, no seio dos 
«maiores» do futebol nacional, 
ualificando-se ainda para a final 

da Campeonato Nacional da Il Di- 
visão a realizar no próximo do- 
mingo contra a valorosa equipa do 
Barreirense. 

Depois duma efémera passa- 
gem pela | Divisão, onde militou 
na época de 1961-62, o Beira Mar 
acaba de escrever mais uma pá- 
gina de oiro na história do clube, 
que vem enriquecer o seu já lon- 
go palmarés. 

Na verdade, a conquista do ti- 
tulo de campeão da zona norte- 
nha, ora alcançado, não é mais do 
que o corolário de todo um es- 
forço desenvolvido qo longo da 
dura competição, no domingo con- 
cluída, e prémio modesto para fa- 
zer esquecer os contratempos, o 
suor e as lágrimas, digamos assim, 
daquele conjunto de valorosos ele- 
mentos que, de mãos dadas com a 
direcção da colectividade, nunca 
se poupou a esforços, antes lutou 
abnegadamente para elevar bem 
alto o nome do Beira Mar, clube 
aveirense de velhas e altruístas 
tradições. 

Esse sentimento ficou no do- 
mingo bem patenteado no Estádio 
Mário Duarte, não só no final, 
como também no decorrer da 
rea do cortejo, antes do 

último encontro da prova do na- 
cional da divisão menor, 
época efectuado. 

A assistência, na maioria só- 
cios e simpatizantes dos beirama- 

esta 
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renses, quis testemunhar à va- 
lorosa equipa e seus dirigentes o 
apreço e contentamento pelo feito 
cometido, não só envolvendo os 
jogadores numa onda de verdadei- 
ra consagração, mas também dan- 
do largas à sua natural e esfu- 
ziante alegria. 

Antes de iniciado o prélio, deu 
entrada no rectângulo o cortejo 
da vitória, vindo do Largo do Ros- 
sio, com a participação dalguns 
figurantes do cortejo anterior e 
outros, entre estes, gigantones, a 
filarmónica de Eixo, o Clube do 
Povo de Esgueira, — que nos me- 
rece uma citação especial por con- 
firmar que os clubes pequenos 
também vivem da euforia dos 
grandes, — o grupo folclórico 
«Flores do Campinho», grupos com 
dísticos de saudação, entre eles, 
o de Vilar e o de Aradas, e trovas 
populares deste teor: 

Ó querido Beiramarzinho 
Sempre Aveiro hás-de honrar 
São assim todos os filhos 
Do Bairro do Beira Mar. 

Mas o maior frenesim deu-se 
quando os incansáveis atletas de- 
ram entrada no rectângulo do jogo 
e formaram frente à tribuna onde 
se enconiravam as mais altas in- 
dividualidades da cidade e diri- 
gentes da agremiação em festa, 

Entre outras homenagens pres- 
tadas aos atletas auri-negros, sa- 
liente-se a entrega das faixas de 
campeões da Zona Norte, oferta 
do Clube dos Galitos, e a colo- 
cação duma fita comemorativa do 
feito no estandarte do Beira Mar 
elo dinâmico Presidente do Ga- 

itos, sr. Dr. Mário Gaioso. Aos jo- 
gadores foram oferecidos indos 
ramos de flores, cerimónia deve- 
ras comovedora, já que as prota- 
gonistas na oferta foram lindes 
moças aveirenses vestidas com as 
cores do clube em festa. 

Mas o maior carnaval estaria 
reservado para o fim. Quando 
soou à última apitadela do árbitro, 
o campo foi invadido por uma 
enormissima assistência que deu 
largas ao seu entusiasmo. As ca- 
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misolas dos jogadores depressa 
desapareceram, guardadas como 
relíquia, e estes forum levados aos 
ombros, numa manifestação de 
verdadeiro carinho e - reconheci- 
mento. 

Reorganizudo o cortejo na Ave- 
nida Araújo e Silva, este atraves- 
sou as ruas da cidade entre alas 
compactas de povo que, quer dos 
passeios quer das janelas, atirava 
serpentinas e papelinhos amarelos, 
negros, vermelhos e brancos, co- 
res do Beira Mar e do Galitos que, 
novamente e num acto de muito 
elogio, se associou à homenagem. 

À passagem do cortejo pela 
Rua de Coimbra, de duas escadas 
«magirus» os bombeiros da cidade 
despejarum sobre este sacos de 
confetti. 

A festa atingiv o seu auge 
quando o carro alegórico, que 
transportava op foda dores, passou 
diante da sede do Clube, tendo os 
atletas assomado às varandas para 
receberem as aclamações da mul- 

tidão: Acto contínuo, foram profe- 
ridas palavras de louvor pelos srs. 
António Augusto Martins Pereira 
e Egas Salgueiro, Presidentes da 
Direcção e da Assembleia Geral, 
respectivamente. 

Novamente em marcha, o cor- 
tejo desfilou pela Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, sempre entre o 
maior entusiasmo do numeroso 
público que vitoriava o seu que- 
rido clube, 

Esta afirmação de fé clubista 
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risto e Pinho. 

e bairrismo de que os aveirenses 
são verdadeiramente pródigos, 
como acabaram agora de o de- 
monstrar, certamente terá a sua 
repercussão e efeitos num futuro 
próximo. 

Parabéns à Tertúlia Beirama- 
rense. 

Parabéns aos atletas, treinador 
e dirigentes, 
POR UM BEIRA MAR MAIOR!... 

JOSÉ MATOS 

ar 

AVEIRO, 7-5-1965 — — AVENÇA 
sipal
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